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'Paraíba, terra amada" 
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João Pessoa, 3 de janeiro de 2006

Estado inicia pagamento e implanta este mês gratificação dos professores p3 e pi3

paraíba treina militares para O

AVIÕES DA FAB CHEGAM A JOÃO PESSOA COM OFICIAIS E EQUIPAMENTOS PARA 

CAPACITAÇÃO DE 4 MIL POLICIAIS ENCARREGADOS DA SEGURANÇA DA COMPETIÇÃO ^

Navio traz 650 turistas 
e tem mais 6 viagens 

previstas até março
p4, p5  e p7

ACOLHIDA
Tripulação e passageiros foram 

recebidos por representantes do 

Governo do Estado. Em seguida, 
os turistas fizeram tour pela 

Capital e praias 
paraibanas

Tininha, surfísta paraibana, representa o Brasil e faz sucesso na Austrália pi2
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PAGAMENTO
Os Servidores do Estado já 
estão recebendo os salários 
referente ao mês de dezembro 
desde ontem. As Secretarias 
das Finanças e da Administra­
ção divulgaram semana passaca 
a programação de pagamentos 
dos salários dos servidores 
estaduais ativos e inativos, 
relativa ao mês de dezembro.

IN F O R M E

CRESCIMENTO

0 presidente do Sindicato dos 
Comerciários da Paraíba, 
Rogério Bráz, revelou que este 
ano haverá um crescimento de 
até 30% no número de trabalha­
dores temporários a serem 
efetivados no comércio de João 
Pessoa. 0 balanço oficial será 
divulgado na próxima sexta- 
feira, 6.

SENSAÇÃO
A atleta paraibana Diana Cristina 
está encantando o mundo com 
suas peripécias em cima da 
prancha. Mais conhecida como 
Tininha, ela tem 15 anos, e é 
descendente de índios 
potiguaras da Baía da Traição 
(80 km de João Pessoa). A 
"pequena notável" vem encantan­
do 0 Brasil e o mundo.

INSCRIÇÕES
O Coral Universitário Gazzi de 
Sá da Universidade Federal da 
Paraíba abre inscrições para 
novos coralistas a partir do dia 
10 de janeiro. O coral precisa de 
10 novos integrantes para 
completar o quadro. Estão 
sendo disponibilizadas 5 vagas 
para contraltos, 3 para baixos, 1 
para tenor e 1 para soprano.

CAMPUS NA CAPITAL INFLAÇÃO

João Pessoa também vai ganhar 
0 seu campus da Universidade 
Estadual da Paraíba. A garantia 
é do governador Cássio Cunha 
Uma. “Será a consolidação de 
um antigo sonho de nossa 
Capital” , comemorou. Segundo o 
governador, já existem estudos 
para transformar este sonho em 
realidade já em 2006.

Todas as indicações do mercado 
financeiro são de que o índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) em 2006 será de 4,5%, 
em linha com a meta oficial: e 
reafirmam que a inflação do mês 
passado ficou em 0,35%, o que 
dá IPCA acumulado de 5,68% em 
2005. A informação é do Banco 
Central.

N ão se constitu i surpresa p ara  os que têm  

acom panhado com  isenção de ânim o o tra ­
balho do governador Cássio C unha Lim a, o 
índice de aprovação de seu G overno, em  tor­
no de 7 5 % , conform e pesquisa publicada  
pelo jornal O  N o rte , na sem ana passada. 
Dois terços da população paraibana consi­
deraram  a gestão boa ou ó tim a, enquanto  
2 7 ,8 %  classificaram com o excelente a ad­
m inistração.

M ais de 5 5 %  dos pesquisados ad m item  
que a Paraíba p rogrediu  co m  a adm inis­
tração  Cássio C unha L im a, u m a prova do 
reconhecim ento  da m aioria pelo trab alh o  
desenvolvido pelo gov ern ad o r nesses três  
anos de m an d ato . Esses núm eros, a exem ­
plos de outras pesquisas já p ublicadas, bem  
com o os levantam entos efetuados para co n ­
sum o interno, ap on tam  p ara  u m a re to m a ­
da da im agem  positiva d a ad m inistração , 
p rincipalm ente en tre  as cam adas m ais po­
bres, que sabem  o que o G overno  está fa­
zendo por eles.

O  governador Cássio C unha Lim a, em  
função do desequilíbrio estrutural que her­
dou da adm inistração  passada, enfrentou  
sérias dificuldades. M as soube superar os

A velha Alfândega
Fernando Melo

S u b ir ou descer? Esta é a questão quando 
lembramos uma ladeira. Na ladeira da minha 
juventude eu subia e descia todos os dias, por 
dever de ofício. Contava 11 anos e com muita 
disposição para executar minha tarefa, ou seja, 
despachar 'de ordem" com o diretor da 
Alfândega, o simpático velhinho Abelardo da 
Silva Guimarães Barreto, que era secretariado 
por uma senhora de ares aristocráticos e que a 
minha memória teima em esquecer seu honrado 
nome.

E lá ia eu, com os despachos debaixo do braço, 
descendo a ladeira da Alfândega, como todos a 
chamavam, vizinha ao Hotel Globo. Despachar 
com 0 Dr. Abelardo tinha hora. Quando ocorria 
do meu chefe imediato atrasar na entrega do 
despacho, eu era obrigado a correr o mais que 
pudesse para chegar a tempo naquela repartição.
E como isso estava virando rotina, eu descia a 
ladeira em alta disparada. As forças das minhas 
pernas nunca permitiram que sofresse uma queda 
naquele calçamento irregular ou na calçada 
esburacada. A sorte é que não precisava subir 
correndo, mesmo que houvesse disposição para 
tanto.

O tempo foi passando e deixei aquele emprego 
que marcou os primeiros anos da minha

óbices com  trabalho e criatividade, recolo­
cando a Paraíba nos trilhos do desenvolvi­
m en to , increm entando todos os setores da  
econom ia. Avanços nas áreas sociais hoje são 
um a realidade na atual adm inistração, to ­
cando fundo na gratidão dos paraibanos.

O  Estado hoje vive, no cam po, u m a re­
volução que valoriza o agricultor, o pequeno  
produtor e as econom ias localizadas. P roje­
tos com o o Luz Para Todos, Pão e Leite, C o ­
operar, créditos, distribuição de sem entes an­
tecipadas, dentre ou tro s, têm  m odificado  
para m elhor a realidade agrícola. O  C iran­
da de Serviço levou o G overno à p o rta  do 
cidadão, nos mais longínquos dos m unicípi­
os, hum anizando o atendim ento.

Tudo isso, som ado às ações na área de se­
gurança, valorização do servidor, na Saúde, 
na E d ucação, cim en tam  a im agem  de um  
gestor identificado com  as dem andas e efi­
caz no equacionam ento  dos problem as. E  
natural que seja elevada a aprovação pop u ­
lar, cuja tendência é crescer, à m edida em  
que o trabalho se intensifica.

O s núm eros, por mais positivos que se­
jam , só encorajam  a contínua jornada por 
um a Paraíba m elhor.

juventude. Caso queira voltar àquele local ^
certamente vou encontrar tudo diferente, ^prédio  
da Alfândega, com suas muitas janelas, há muito 
que está abandonado e em ruínas. A praça 
Antenor Navarro, onde ficava  ̂ os escritórios de 
despacho federal e estadual, está agora com as 
portas dos prédios fechadas. Não sei se o cabaret, 
que ficava no primeiro andar do bar Tabajara, 
ainda existe. J á  não tenho mais idade para 
freqüentá-lo; mesmo quando tinha, apesar da 
vontade, meu dinheiro era pouco e me contentava 
no Beco dos Milagres. Mas isso é outra história 
que certamente não interessa aos leitores!leitoras 
desta coluna.

Hoje sei que nunca mais vou descer a ladeira 
da Alfândega, porém não me custa lembrar 
aqueles dias em que a cidade baixa fervilhava.
O ponto nevrálgico era mesmo a Alfândega com 
os armazéns de algodão e agave ao seu redor.
Boa parte do nosso PIB se fortalecia por ali, 
através da papelada oficial de carga e descarga 
para o porto de Cabedelo. O movimento de carro 
e de gente com palitó e gravata era grande.
Posso afirm ar porque eu vfi-participei 
diretamente daquele boom da nossa economia. A  
transferência da Alfândega para a cidade 
portuária foi a causa maior do abandono em 
que hoje se encontra aquela área da nossa cidade 
baixa.

F ernando  M e lo  É j o r n a l i s t a
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BENEFÍCIO EQUIVALE A SEGUNDA PARCELA D O  AC O R D O  ENTRE O  GOVERNO 
D O  ESTADO E SINDICALISTAS. EM JANEIRO DE 2005 , OUTROS 10% HAVIAM SIDO 
ACRESCIDOS AOS VENCIMENTOS, PERFAZENDO UM TOTAL DE 20%

Gratificação
para professor estadual

Os professores da rede estadu- 
I aJ de ensino terão, em janei­
ro, mais 10% da Gratifica­

ção de Estímulo à Docência (GED) 
que serão acrescidos aos vencimentos. 
E a segunda parcela de transferência 
previsto no acordo entre o Governo 
do Estado e os sindicatos da catego­
ria. Em janeiro de 2005, outros 10%  
haviam sido acrescidos aos vencimen­
tos, perfazendo um total de 20% .

A medida é extensiva a todos os

docentes aposentados que haviam per­
dido o percentual da GED no ato da 
aposentadoria e desde janeiro tiveram 
o percentual da gratificação de volta 
aos vencimentos.

Antes da primeira parcela de trans­
ferência da GED para os vencimentos, 
as gratificações representavam 50%  do 
total da remuneração da categoria. Com 
a mudança gradativa nos dois anos, hoje 
o percentual de gratificação caiu para 
30%  e os vencimentos em 70% .

Segundo a Associação dos Profes­
sores em Licenciatura Plena do Esta­
do (APLP), o valor irá beneficiar em 
torno de 20  mil professores de car­
reira entre ativos e inativos. Com a 
nova medida, um professor que ga­
nha, por exemplo, R$ 5 0 0 ,0 0  de re­
muneração e tinha 40%  da remune­
ração de gratificação (R$ 200), com 
a transferência de mais 10%  da GED, 
ele terá mais R$ 50  somados aos seus 
vencimentos.

ANO LETIVO 2006

©  MARCOS RUSSO

MATRÍCULAS
A Secretaria 
Estadual de 
Educação estima 
para 2006, um 
crescimento no 
número de alunos 
novatos em 5%

Rede estadual começa a matricular alunos novatos
Começou ontem a corrida dos 

alunos novatos para fazer as matrí­
culas do ano letivo 2006, na rede 
estadual de ensino do Estado da 
Paraíba, que atualmente conta com 
um total de 5(X) mil estudantes, 
distribuídos nas 1.110 unidades de 
ensino.

A Secretaria Estadual de Educa­
ção estima para 2006, um cresci­
mento no número de alunos novatos 
em 5% , percentual esse confirmado 
nas matrículas em 2005.

A determinação do Governo do 
Estado é de matricular todos os 
estudantes que procurarem as escolas 
estaduais. Não será cobrada taxa de 
matrícula. Os alunos veteranos já 
estão com suas vagas confirmadas 
(automaticamente) para 2006.

INSCRIÇÃO PARA ESTUDAR NO LICEU
O Liceu Paraibano iniciou ontem

o processo de inscrição para selecio­
nar alunos novatos para as vagas 
oferecidas no 1“ ano do ensino 
médio, já que praticamente não há 
vagas no Liceu para a 2“ e 3® séries.

De acordo como o professor 
Abraão Carvalho, diretor do Liceu 
Paraibano, de hoje ao dia 13 de 
janeiro, os alunos novatos farão uma 
inscrição prévia, apresentando cópia 
do histórico escolar ou declaração da 
escola de origem.

No dia 23 de janeiro o Liceu 
divulgará o resultado da seleção.
Um  dos requisitos para o aluno 
assegurar uma vaga no Liceu será a 
média dele nas disciplinas de 
português e matemática, na 8“ série 
do ensino fundamental. O  Liceu 
oferecerá cerca de 550  vagas para 
novatos.

A escola ainda não tem o 
número exato de vagas que serão

oferecidas porque o ano letivo de 
2005 ainda não foi concluído.

O resultado deste cadastro inicial 
ou inscrição, será divulgado no dia 
23 de janeiro. Neste mesmo dia 
tem início a matrícula para os 
alunos novatos e aprovados. O  
período de matrícula será concluído 
no dia 27 de janeiro.

No ato da matrícula os alunos 
convocados pela seleção deverão 
apresentar cópia do registro de 
nascimento, do CPF e da Carteira de 
Identidade, além de duas fotos 3x4 e 
o histórico escolar da 8“ série.

A matrícula é gratuita. O 
Governo do Estado não cobra por 
matrículas. Aqueles que não 
conseguirem vaga no Liceu 
Paraibano não ficarão sem estudar, 
o Estado garante matrícula em 
outras escolas da Rede Pública 
Estadual de Ensino.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o .c o m .b r

Porre de Ano Novo
T o d o  porre de fim de ano tem  um quê 

de inocência e perdão.
Ele chegou pelas 2 0  horas à casa do 

cunhado, já devidam ente m altratad o  pelas 
“com em orações”. Os sapatos trocad os nos 
pés e a língua enrolada ao falar, denuncia­
vam por si, o deplorável estado do bebedor 
bissexto, para pânico da fam ília reunida, 
devidam ente escaldada de festejos p retéri­
tos. E foi logo procurando en trar no clim a:

- E aí, tudo em cim a?
Perguntou e logo ficou por baixo, num a 

estrondosa queda, na qual, levou a sogra, 
em quem ten tara  se agarrar no 
desequilíbrio. H ouve gargalh ad a geral, com  
certa  apteensão. A té porque, fora as planifi- 
cadas saudações de fim de ano, os dois não 
se bicam .

Tudo contornado, sentou-se à prim eira  
poltrona que entendeu estar vazia. Pior para  
o g ato , que nem teve tem po de pular fora, 
passando a ser parte am aciante do assento, 
em meio a abafados miados.

A situação poderia ser contornada, com  
um banho frio ou café forte, mas ele insistiu 
em se “ab astecer”.

- Q uero rom per o ano em alfa! — senten­
ciou, para desespero e irritação dos sogros, 
preocupados com  a repercussão junto aos 
convidados da casa, àquela altura, na base 
do “tudo bem ”, deixa ele com em orar, é 
fe s ta ...”

Tentaram  tapeá-lo, dando-lhe um litro de 
uísque quase vazio, mas ele entendeu com o  
um a desfeita. Iniciou um lam urioso discurso  
de protesto , encarnando o de genro mal 
aceito, m arido incom preendido, que não 
podia, sequer, com em orar a entrada do ano 
novo.

D eram -lhe um pedaço de peru para  
ocupar a boca predatória, mas ele desde­
nhou:

- N ão quero isso! Isso é canário! Eu não 
com o canário, pom bas!

N ão se lim itou ao p rotesto ; atirou a 
coxa oleosa ao longe, acertando em cheio o 
belo e preparado penteado da cunhada, com  
quem tinha feito as pazes na sem ana anteri­
or. D escobriu, por acaso, o g ato  debaixo de 
si, lançando-o em seguida pela janela. 
A charam  por bem deixá-lo  sozinho na sala, 
tentando esvaziar o vexam e. A situação  
parecia sob controle, quando em plenos 
pulm ões, ele g rita  pelo sogro:

- Seu Elias! Seu Elias!
E este, ao vê-lo estático , diante do 

grande aquário da sala, foi em seu socorro:
- Qual é o problem a agora?
- Vocês pensam que eu estou bêbado ou 

sou imbecil? Me deixam  aqui na sala, 
sozinho, com  um a televisão que só passa 
filme de p eixe ...

G e o va ld o  C a rva lho  é jo r n a l is t a
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O ano de 2005  foi ejxelente para o 
turismo na Paraíba e 20 0 6  prome­
te muito mais. O  presidente da 

ABIH-Paraíba, Tadeu Pinto, e o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadc res no Comér­
cio Hoteleiro e Similares, Geraldo Lima, 
avaliam o crescimento do turismo e a gera­
ção de empregos no Estado, destacando a 
ação efetiva do Governo do Estado nas po­
líticas públicas de investimento no setor, a 
exemplo de campanha Amigo do Turista.

O presidente da A BIH -PB, empresá­
rio Tadeu Pinto, avalia que o trabalho em 
parceria envolvendo o G o' erno do Esta­
do, o governo municipal, o trade turístico 
e o Sebrae, já mostra os seus frutos. “De­
veremos ter uma alta estação em 2 0 0 6  
satisfatória, tanto na ocuptção dos hotéis 
como na criação de emprego e renda para 
o Estado da Paraíba”.

Sobre o projeto “Amigo do Turista”, 
Tadeu Pinto disse que a idé 'a foi bem con­
cebida pelo Governo do Estado, estimu­
lando a educação para qu<,‘ o turista seja 
bem tratado e volte sempre traxendo ou­
tros hóspedes, gerando mais emprego e 
renda para o Estado. Vinte e seis hotéis 
integram a A BIH -PB, mas ele ainda des­
taca outros hotéis de meno ' porte, não as­
sociados, que também oferecem bons ser­
viços aos visitantes da Par.LÍba.

TRADE t u r ís t ic o  DESTACA AÇÕES EFETIVAS D O  
GOVERNO D O  ESTADO NAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
C O M  A  GERAÇÃO DE MAIS EMPREGOS E RENDA

Otimismo
para a alta estação 2006

Para Geraldo Lima, presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores no Comércio 
Hoteleiro e Similares do Estado da Paraíba, 
o turismo da Paraíba e de João Pessoa cres­
ceu e é perceptível o aquecimento da eco­
nomia. O sindicato registrou nesse final 
de ano um número muito pequeno de de­
missões e a procura por mão de obra é bem 
evidente. O dirigente sindical credita o 
êxito do setor às políticas incrementadas 
pelos governantes, pelo trade turístico, pela 
sociedade de um mcxlo geral que têm tra­
balhado visando o desenvolvimento do 
turismo na Paraíba. A mídia do Governo

do Estado tem contribuído muito, bem 
como ações em parceria. “Hoje nós estamos 
vivenciando um momento ímpar de im­
pulsionar, aquecer a economia do nosso 
Estado através do turismo”.

O turismo, segundo Geraldo Lima, é a 
segunda maior renda do mundo, a indústria 
que mais cresce. Ele defende um turismo 
com qualidade de vida também para os pro­
fissionais do setor, para quem mora aqui, 
um turismo que fortaleça a economia. O 
turismo da melhor idade tem contribuído 
muito com a alta ocupação dos hotéis. Ge­
raldo Lima acrescentou que a categoria tem

colaborado com os poderes públicos no sen­
tido de combater o turismo sexual e o trá­
fico de drogas. O Sindicato representa mais 
de 5 mil profissionais no Estado, entre es­
ses, 1,5 mil associados. O  dirigente desta­
cou ainda ações como a desenvolvida pela 
Agência Estadual de Vigilância Sanitária 
(Agevisa) na oferta de cursos em parceria 
com a PBTur, em capacitar manipuladores 
de alimentos. O programa “Amigo do Tu­
rista”, lançado mês passado pelo governa­
dor Cássio Cunha Lima, destaca a higiene 
como um dos itens que dá retomo. “Higi­
ene dá Retorno. Seja Amigo do Turista”.

AVALIAÇÃO DA DOCAS
f

Porto de Cabedelo 
como referência na 
região Nordeste

o  diretor presidente da Companhia 
Docas da Paraíba, Eurípedes Melo, 
definiu como bastante positiva a movi­
mentação do Porto em 2005. Ele 
afirmou que as ações implementadas 
pelo Governo Cássio Cunha Lima nos 
últimos três anos oferecerem ao Porto de 
Cabedelo a capacidade de atrair milhões 
de dólares em investimentos privados. 
Eurípedes avalia que o governador Cássio 
Cunha Lima priorizou investimentos no 
Porto, e a meta em 2 0 0 6  é consolidá-lo 
como referência no Nordeste, a partir do 
destaque que deve ocupar no cenário do 
Estado. “Em 20 0 6  o Porto de Cabedelo 
será a nossa referência e a nossa bandei­
ra”.

Eurípedes Melo destaca, entre outras 
ações de melhoria da infn .-estrutura do 
Porto de Cabedelo, a dragagem do 
calado, concluída em junt o deste ano. A 
partir de então, o porto p assou a receber 
navios de grande porte com 33 mil 
toneladas de pet coke. O  Terminal 
Pesqueiro é outra conquista em anda­
mento, com o Governo do Estado tendo 
garantido R$ 1,5 milhão, com a possibi­
lidade de se conseguir no:: próximos dias 
mais R$ 4 ,5 , totalizando um convênio 
no valor de R$ 6  milhões. O  terminal 
vai suprir toda a demand a do Estado.

A ocupação de áreas até então

) AUGUSTO PESSOA

I

consideradas terras nuas, não utilizadas, 
no porto, é outro fator importante 
traçado pelo Governo do Estado.
Existiam 42  hectares de terras nuas, 
agora, com a chegada de grandes empre­
sas que já movimentam o porto ou estão 
em processo de instailação, restam apenas 
9  hectares de terra jDara arrendamento 
por empreendedores privados. Isto 
significa dizer que os espaços vazios 
foram ocupados por empresas âncoras 
que irão necessariíimente trabalhar com 
o Porto de Cabedelo, consolidando as 
movimentações todos os meses.

Por exemplo, a empresa Dunca, a Tec 
Cab, a Cabedelo Oleo e Gás, além da

ESFORÇO
0 governador Cássio 

Cunha Lima priorizou 
investimentos no Porto, e 

a meta em 2006 é 
consolidá-lo como 

referência no Nordeste

área do retro-porto de Jacaré que foi a 
consolidação do Tec Cop, que já movi­
mentou 9 8  mil toneladas de pet coke, 
estando programada para janeiro e 
fevereiro mais 60  mil toneladas do 
produto, 30  mil toneladas a cada mês.

Tbda essa movimentação, graças ao 
apoio fondamental que o Governo do

Estado tem oferecido a esses grupos 
empreendedores, destacou o dirigente do 
porto.

Sobre empregos gerados o diretor 
presidente da Companhia Docas citou 
um exemplo: quando o porto recebe um  
navio com 20 mil toneladas de pet coke, 
indiretamente são gerados 258  empre­
gos. O porto tem cerca de 79  trabalha­
dores e o Órgão Gestor de Mão de Obra 
(OGMO), dispõe de 500  trabalhadores. 
Toda vez que um navio de cargas gerais é 
atracado, movimenta todos esses 
trabalhadores, a família portuária.

INVESnUENTOS PRIVADOS
Quanto aos investimentos das 

empresas privadas, utilizando as áreas 
arrendadas, somente o Moinho Dias 
Branco está investindo R$ 120 milhões. 
O Te Cab, está ampliando suas instala­
ções de armazenamento de granel 
líquido e investe no momento R$ 20  
milhões. A Cabedelo Óleo e Gás, outros 
cerca de R$ 4 0  milhões, para armazenar 
8 0  milhões de litros.

A Dunea vai fazer investimentos no 
valor de mais de R$ 4 0  milhões, em 
parceria com um grupo japonês e 
libanês. No total esses investimentos 
privados citados pelo presidente da 
Companhia Docas somam R$ 2 2 0  
milhões. A AmBev, maior fabricante de 
cerveja e refrigerante do mundo, tam ­
bém fará investimento alto para cons­
truir armazenamento para 21 mil 
toneladas de cevada e malte.
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Cleane Costa
R E P Ó R T E R

O navio Pacific, de bandeira espa­
nhola, fez o primeiro atracamen- 
to deste ano no Porto de Cabede­

lo trazendo 650  turistas oriundos de vários 
pontos do País e de outros Países. A chegada 
estava prevista para às 12h, mas o navio che­
gou por volta das lOh e os turistas foram re- 
cejxionados f)or um trio de forró. O secretá­
rio do Turismo e do Desenvolvimento, Ro­
berto Cabral, esteve no Porto e deu as boas 
vindas ao comandante Antônio Pata.

Os turistas passaram o reveillon na ilha de 
Fernando de Noronha e assim que desembar­
caram no solo paraibano foram divididos em 
dois gmpos para visitar pontos turísticos de 
João Pessoa, Cabedelo e do Litoral Sul. Eles 
foram levados para conhecer atrações turísti­
cas de Cabedelo, o Farol do Cabo Branco, a 
Fbnta do Seixas, o Centro Histórico da Capi­
tal, Jacumã, Coc|ueimho, Tambaba e Praia de 
Jacaré. D ac^, o Pacific foi para Recife.

Encantada com o forró “pé de serra”, Tè- 
reza Costa, que está em viagem com a famí­
lia, disse que começcxi a gostar da Paraíba logo 
no desembarque e acreditava que ia adorar 
todos os pontos turísticos que ia conhc-cer. 
Como era a primeira vez que estava vindo à 
Paraíba, antecipou que pretende voltar mais 
vezes.

A administradora Ana Lúcia, de Eorta- 
' leza, já conhece João Pessoa, mas não resis­

tiu à tentação de voltar à Capital paraibana, 
pois a primeira vez que veio foi há 15 anos 
e disse acreditar que dessa vez seria melhor 
ainda o seu passeio. O mesmo acontecendo 
com sua colega de grupo Ana Maria Mac- 
Dowell, também de Fortaleza, que disse ser 
encantada pelas belezas das praias do Lito­
ral paraibano.

Para receber os turistas do navio Pacific, o 
Governo do Estado, em parceria com a Pre­
feitura de Cabedelo e Companhia Docas da 
Paraíba, montou uma estmtura no porto com 
Delegacia Móvel, Unidade Móvel de Saúde e 
uma mini-feira de artesanato. Na hora do atra- 
camento, todas as pessoas que tiveram acesso 
ao Porto de Cabedelo foram cadastradas, o 
mesmo acontecendo com os taxistas. A agên­
cia de turismo Luck firmou parceria com a 
CVC para atender os turistas do navio.

A chegada deste navio é mais um resul­
tado da política de turismo que o Governo 
do Estado tem implementado para desen­
volver o setor, inclusive com a intervenção 
direta do governador Cássio Cunha Lima jun­
to ao presidente da operadora de turismo 
CVC, Guilherme Paulo. Para o mês de ja­
neiro estão previstos ainda mais dois atraca- 
mentos do navio Pacific, f>ara os dias 21 e 28. 
Em fevereiro, o navio vai atracar nos dias 10, 
17 e 24 e para o mês de março mais um 
atracamento no dia 3.

A volta da atracação de navios no Porto de 
CabcxJelo deve-se à dragagem do canal de acesso 
realizada pelo Governo do Estado, o que tem 
possibilitado a chegada de navios de passagei­
ros e de cargas. A estimativa é que no verão 
deste ano cheguem 6 .3 0 0  turistas por via 
marítima, contra 3.500 registrados no verão 
de 2005.

NAVIO DE BANDEIRA ESPANHOLA CHEGA 
A CABEDELO TRAZENDO 650  TURISTAS. MAIS 
SEIS VIAGENS ESTÃO PREVISTAS ATÉ MARÇO

Padfic
faz primeiro atracamento do ano

) MARCOS RUSSO

NAVIO
0 Pacific atracou 
por volta das lOh, 
em Cabedelo e 
através de folders, 
os passageiros 
escolhem os pontos 
de visitação. 0 
secretário do Turismo 
e do
Desenvolvimento, 
Roberto Cabral, deu 
as boas vindas ao 
comandante Antônio 
Pata

Castro Pinto bate recorde de embarque e desembarque
A movimentação de passageiros (nú­

mero de embarque e desembarque) no 
Aeroporto Castro Pinto foi recorde no ano 
de 2005. Conforme dados divulgados pela 
Infraero, cerca de 340  mil p>essoas passa­
ram pelo principal terminal aéreo parai­
bano, resultando num crescimento de 
45 ,58%  neste perícxlo, segundo informou 
ontem o secretátio de Turismo e Desen­
volvimento Econômico do Estado, Roberto 
Cabral.

“Tal recorde é resultado de eficientes ações 
de divulgação e promoção do turismo parai­
bano em mercados interno e externo, em­
preendidas pelo Governo do Estado, cum­

prindo determinação do governador Cássio 
Cunha Lima”, lembrou Roberto Cabral.

O secretário-executivo de Turismo do 
Estado, Arnaldo Júnior afirmou que “esse 
número se situa muito acima da média 
nacional, já divulgada no site da Infraero, 
que gira em torno de 17% ”.

Arnaldo Júnior diz, ainda, que os nú­
meros da Infraero demonstram de forma 
objetiva e clara o rumo certo da política 
de desenvolvimento adotada na atual ges­
tão estadual para o segmento turístico.

“Quando se comparam os números do 
ano de 20 0 4  em relação a 2003, os núme­
ros de movimentação do aeroporto de João

Pessoa refletem um desempenho muito 
aquém da potencialidade do Estado parai­
bano, e apresenta crescimento de apenas 
3,74% . Já  no ano de 2005  em relação a 
2004, o crescimento mostra a sua pujança 
chegando a 2 9 ,2 6 % ”, comparou Arnaldo 
Júnior.

“Neste momento, o Estado põe em práti­
ca duas campanhas de incremento ao turismo 
— Amigos do Turista e \fem ver a Paraíba — 
que têm como ferramentas principais a sensi­
bilização, a divulgação, promoção e a mobili­
zação da população jaaraibana em relação a 
nossa produção artesanal e ao acolhimento ao 
turista”, esclareceu Arnaldo Júnior.
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C O N SUM IDO R  DEVE FICAR ATENTO
s o b r e : a  q u a l id a d e  d o  p r o d u t o

E O  SERVIÇO OFERECIDO PELA LOJA

TELEFONES UTEIS

De olho na compra de  ̂ .
moveis

Jacqueline Santos

F| azer algumas reformas na casa 
ou apartamento para começar o 
ano de uma forma diferente é o 

desejo de inúmeros consumidores. E 
para isto, muitos deles aproveitam  
parte do que sobrou do dé< imo tercei­
ro salário e as promoções cue são rea­
lizadas após as festas de fim de ano, e 
investem em mudanças no visual de 
seus lares. Além de reformar e pintar 
a casa, já virou costume modificar al­
guns componentes da mobília. Quan­
do for comprar, esteja atento a deta­
lhes a exemplo da medição do espaço 
em que o móvel deverá o<nipar.

A escolha da loja é urna observa­
ção a ser cuidadosamentt considera­
da. Para ter certeza que não estará fa­
zendo negócio com empresas sem cre­
dibilidade, consulte o Procon para sa­
ber a quantidade de quetcas do esta­
belecimento em que pretende fazer 
negócio.

O consumidor deve se dirigir ao 
balcão do órgão, localizada no Parque 
Sólon de Lucena, Centro de João Pes­
soa, onde será realizada uma pesquisa, 
por meio do Sindec, para saber a exis­
tência de reclamações envolvendo fa­
bricantes e comerciantes

De acordo com o secretário exe­
cutivo do Procon EstadusJ, Odon Be­
zerra, o consumidor devt informar-se 
se a loja dispõe de estoque com bas­
tantes produtos iguais a que a pessoa 
está adquirindo, pois no caso de en­
contrar defeitos no móvel, haverá a 
possibilidade de troca per outra mer­
cadoria do tipo que ela escolheu..

Lembre-se que o Cócigo de Defe­
sa do Consumidor (CEXD), no artigo 
26, estabelece o prazo para reclamar 
acerca dos vícios aparentes ou de fácil 
constatação: no caso de móveis, pro­
dutos duráveis, você tem até 9 0  dias, 
período que começa a contar a partir 
da entrega efetiva do pnnduto. Em re­
lação à montagem de móveis, plane­
jados ou não, o prazo tem início quan­
do terminar a execução do serviço.

Saiba que o Código assegura a res­
ponsabilidade do fornece Jor quanto aos 
vícios de qualidade que os tornem  
impróprios ao consumo ou lhes dimi­
nuam o valor. Portanto, você tem o 
direito - se o problema não for resol­
vido no prazo de 30 disis -  de exigir a

© O R n tO A N T O N IO

V A R IB ^ I»
0 consumidor deve pesquisar . 

preços e comparar 
a qualidade dos produtos

reexecução dos serviços, sem custo 
adicional; a restituição imediata da 
quantia paga, atualizada monetaria- 
mente, sem prejuízo de eventuais per­
das e danos; ou o abatimento propor­
cional do preço.

O  fornecedor tem que informar 
antecipadamente se as taxas como 
cobrança de montagem e frete serão 
feitas à parte ou já estarão incluídos 
no preço da mercadoria. "Quando es­
tiver negociando, veja se a loja faz a 
entrega sem custos. Caso o lojista não 
informe, o serviço será considerado 
gratuito", observa o s(x:retário do Pro- 
con-PB.

PESQUISA
Pesquise preços e compare-os com 

a qualidade dos móveis, pois existe 
uma variedade enorme destes produ­
tos no mercado. Para uma melhor de­
finição, escolha antecipadamente a , 
mercadoria do seu gosto, inclusive cor, 
tipo de madeira, tamanho, e, assim, 
partir para as ruas.

Segundo , informou o marceneiro 
Marinho, a maioria dos móveis encon­

trados no mercado é feita de mogno, 
jatobá, cerejeira e imbuia. Ele acres­
centou que todos estes tipos são de boa 
qualidade e a pessoa precisa conhecer 
para diferenciar um do outro.

Um a dica, conforme contou Ma­
rinho, é observar a cor da madeira. 
Cada uma possui coloração e cheiro 
característicos, por exemplo, o mog­
no apresenta uma tonalidade verme­
lha escura, quase marrom.

"Ele é muito semelhante ao im­
buia, já a cerejeira é bem mais clara. 
N o entanto, o comprador deve ter 
cuidado, pois muitas colorações são 
dadas por meio de um 'laminado', 
imitando madeiras de melhor quali­
dade", explicou Marinho.

Marinho disse que é difícil encon­
trar nas lojas um móvel que seja to­
talmente confeccionado com madeira 
maciça, portanto, as pessoas que de­
sejam adquirir um produto deste tipo 
devem ter atenção especial.

N o ato da entrega, confira se o 
produto é o mesmo que você esco­
lheu no estabelecimento e se não apre­
senta defeito.

Agua e Esgotos.......................................0800 28 13195
Corpóde Bombeiros............. ..................................... 193
Correios e Telégrafos........................................ ...159
Defesa C iv il...............................  .199
Detran Acidentes...........................................................194
Detran................................  1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia..........................................................1523
Disque Sonegação..............................................  1528
Disque Transporte...................................................... 1517
Disque Turismo...........................................................1516
Emergência.............. .....................................................147
-orça e Luz................................................0800 83 0196
N SS..............................................................................191
=>0^  C iv il.........................................................  147
Polícia Federal........................................... 161
Polícia Militar................................................................ 190
Polícia Rodoviária Federal.........................................1527
Samu..............................................................................192
SOS Criança.....................................    1407
STTrans....................................................................... 1517
Tele Judiciário............................................................1581
Telemar informações................................   102
Telemar reclamações...............................  104
Tribunal Regional do Trabalho (TRT)...................... 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).........  3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos............. .......................  3222.4557
Central Disque Táxi.................................... 0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W ).........  3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude...........  3241.1412
Curadoria do Cidadão.................................... 3241.3335
Curadoria do Consumidor.............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente......................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência...........  3218.5341
Delegacia da Mulher.......................................  3218.5316
Disque A ids....................................................  3241.4944
Disque Racismo............................................  3222.6671
Estação Ferroviária.........................................  3241.4240
Ibama..............................................................  3244.4100
Insliliilo de Medicina Legal........................0800 78 0191
Limpeza Urbana.........................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)....................3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Prxon Estadual......................................0800 28 11512
Procon Municipal....................................... 0800 83 2015
Procuradoria Geral da Defensoria Pública..... 3241.1113
Sebrae........................................................0800 83 2477
Sine..............................................    3241.4532
Sudema (João Pessoa).................................. 3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande..... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa..........  3221.9611

- Vigilância Sanitária Municipal.......................  3214.7956
1 Imeq-PB............................................................ 3215.7400

/  ^  SITES ÚTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e nformações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
- www.google.com.br 

www.yahoo.com.br

È; Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com 

'í; www.meusdicionarios.com.br
D; www.atica.com.br/dicionarios.asp
V. www.leme.pt/dicionarios

Faie com a gente
consumidor @ auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
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GOVERNO D O  ESTADO, ATRAVÉS DE AÇÕES EM 
INFRA-ESTRUTURA E DIVULGAÇÃO,DE EVENTOS, 
ATRAI INVESTIMENTOS D O  SETOR PRIVADO

A hora e a vez do

tunsmo
Guilherme Cabral
REPÓRTER

P riorizando o turismo como sendo uma das alternativas de desen­
volvimento econômico e social. É desta forma que o Governo do 
Estado tem agido, nos últimos três anos, através de ações como 

investimentos em infra-estmtura, promoção e divulgação de eventos, 
assim como qualificação e capacitação de recursos humanos. E, dentro 
dessa filosofia, o secretário executivo do Turismo, Arnaldo Júnior Farias, 
ressaltou, ainda, que a iniciativa privada tem atendido a convocação do 
governador Cássio Cunha Lima, investindo no setor por acreditar no 
“bom momento que a Paraíba está vivendo". A mais recente prova dis­
so, segundo ele, ocorreu no sábado (31), quando foi inaugurado, no Lito­
ral Sul, o ferry boat “Marianna”, que faz a travessia de passageiros e 
veículos de Acaú (PB) até Carne de Vaca (PE) em 20 minutos, investi­
mento de R$ 500  mil do empresário campinense Marcus Vinícius de 
Macedo, que o Governo do Estado vai apoiar com obras de infra-estmtura e 
de divulgação. Nessa entrevista, o secretário Arnaldo Júnior ainda destaca o 
mrismo como importante meta administrativa do Governo estadual, fala 
sobre o que já foi feito, na área, assim como a respeito do potencial que a 
Paraíba possui, nesse setor, capaz de atrair turistas brasileiros e estrangeiros.

SECRETÁRIO
Arnaldo Júnio' destaca 

inauguração do ferry 
boat que faz a travessia 

entre Acaú (PB) até 
Carne de Vaca (PE)

0  que represento, A nova balsa, ou ferry boat, re­
paro 0 turismo, o presenta muito para o turismo. Re­

novo bolso (pie presenta a consolidação da Paraíba 
estó opentndo no como destino turístico. Esse empre- 

Lítorol Sul? endim ento  feito  pelo em presário  
cam p in en se M arcu s V inícius de 
Macedo, no valor de R$ 5 0 0  mil, é, 
tam bém , uma conseqüência da po­
lítica, por parte do Governo do Es­
tado, de prom oção de todas as ri­
quezas e potencial turístico que a 
Paraíba tem , que são capazes de atra­
ir turistas tanto do Brasil como do 
exterior.

Dequeformao ^  g o v ern ad o r C ássio  C u nh a
(lOvemo do Estado Lima visitou o ferry boat na semana 

opokiró oquele passada e já assegurou ao empresá- 
empreendimento? •''o °  D epartam ento de Estradas

de Rodagem  irá, ainda neste ano, 
fazer a pavimentação — estimada em 
6 0 0  metros — do acesso à balsa, tre­
cho que está incluído na obra da es­
trada Pítimbu-Acaú. N a ocasião, o 
governador parabenizou o empresá­
rio pela iniciativa e agradeceu pela 
confiança na política do Governo do 
Estado para o setor turístico. O  po­
tencial turístico que todo o Litoral 
Sul da Paraíba oferece e a política 
séria e planejada do governador Cás­
sio Cunha Lim a, voltada à prom o­
ção do setor turístico, priorizando o 
turismo como alternativa do desen­

volvimento econômico e social, tem  
atraído diversos investimentos pri­
vados.

Isso significo. Sim, os investimentos por parte
então, que o da iniciativa privada são uma con-

iniciotivo seqüência do fato de que os empre-
privodo tem sários estão acreditando e perceben- 

investido por do o bom m om ento que a Paraíba 
ocreditor no está vivendo. E a balsa “M arianna” 

potencial é um exem plo desta credibilidade 
turístico da que o G ov ern o  da P ara íb a  tem  

Paraíba? construído junto a empresários. Por 
isso, a partir de 2 0 0 3  até agora, ape­
nas para se ter um a idéia, foram  
construídos mais 50  novos em pre­
endimentos no ramo de hospedagem, 
como hotéis e pousadas. Também se 
expandiu o número de bares e res­
taurantes, durante aquele mesmo pe­
ríodo.

0 turismo, O Governo do Estado prioriza o
portanto, é uma turismo como sendo uma das alter- 
das prioridades nativas de desenvolvimento social e 
do Governo do econômico, baseado em quatro im- 

Estado? portantes pilastras: um a delas é o 
trabalho de promoção e divulgação 

. da Paraíba; a segunda é o investimen­
to em obras de infra-estrutura, como 
ampliação do Aeroporto Castro Pin­
to e em saneamento, que deixem a 
Paraíba cada vez mais apta a bem  
receber os turistas; a terceira é a qua­

lificação de pessoal; e a quarta é a 
de proporcionat incentivos para que 
os em preendedores que atuam  na 
área do turismo se beneficiem.

E 0 projeto *Vem O  projeto “Vem Viver a Paraíba”,
Viver a Paroíba"? organizado pela PBTur e a Secreta­

ria do Turismo e do Desenvolvimen­
to Econômico do Estado, será reali­
zado de maneira ampliada, com par­
cerias com o Sebrae e Prefeitura de 
João  Pessoa, deve com eçar no pró­
ximo final de semana, com realiza­
ção de eventos na área defronte ao 
órgão e ao M ercado de Peixe, na 
Praia de Tambaú, na Capital. O  ob­
jetivo é possibilitar que os 5 0  muni­
cípios considerados turísticos m os­
trem  suas potencialidades, durante 
o Verão.

P E R F I L

0  secretário executivo do 
Turismo é do 
Desenvolvimento 
Econômico, Arnaldo 
Júnior Farias, tem 
graduação em Letras 
pela Universidade 
Estaduai da Paraiba, além 
de pós-giaduacão pela 
Universidade Federal em 
Campina Grande



A arte de fazer

José Alves
REPÓ RTER

Ovitiinista ou prcgramador 
Ivisual, Djalma Rodrigues da 
Silví., 47  anos, não fez ne­

nhum curso para sua especialidade, 
mas já está nissa profissão íiá 25 anos 
e já ministrou diversas aulas de ofici­
nas de vitrine para iniciantes na arte 
de fazer vitr ne, através da Feira do 
Empreendec or, ocorrida no Sebrae. 
Djalma tamlaém já viajou por diver­
sos cidades do País como. Salvador, 
Fortaleza, São Paulo e Rio de Janei­
ro, participa ido de feiras de moda, a 
convite do;; organizadores desses 
eventos, fazirndo a montagem de vi­
trines, ou programando o visual dos 
desfiles. Para ele a vitrine é muito im­
portante picrque é o melhor vende­
dor da loja t seu slogan é ‘mercadoria

bem exposta, é mercadoria bem ven­
dida*.

Sua história como vitrinista co­
meçou após ele cumprir a missão de 
servir o Exército. Aos 19 anos, ele 
não tinha nenhum emprego, mas co­
meçou a trabalhar como vendedor na 
Loja As Frenéticas, em João Pessoa. 
E nesse trabalho fez amizade com o 
empresário e dono da loja, Paulo 
Gomes, que lhe dava a ojxirtunidade 
de fazer a vitrine da semana, quando 
o vitrinista oficial, faltava o expedi­
ente. Ele confidenciou que só aceitou 
o desafio porque já era um apaixona­
do por vitrines, e sempre que podia 
ficava observando os espiecialistas da 
Loja de Confecções Nações Unidas, 
montando a vitrine.

Então quando aconteceu sua pri­
meira oportunidade, ou seja, quando

o vitrinista da Loja Frenéticas faltou o 
expediente, ele foi convocado para 
montar a vitrine e acabou fazendo um 
trabalho que agradou o dono da loja e 
os demais companheiros de trabalho. 
Desde essa montagem, na década de 
90, ele decidiu que seria vitrinista.

Então, passou a montar a vitrine de 
diversas lojas da cidade, até que surgiu 
a oportunidade de trabalhar em even­
tos de moda em várias capitais do País 
como, São Paulo, Rio de Janeiro, Sal­
vador e Fortaleza, sempre a convite dos 
patrocinadores dos eventos.

Para Djalma, a arte de fazer vitri­
ne impulsiona as vendas nas lojas de 
moda. Ele argumentou que o lojista 
precisa entender que uma vitrine bem 
montada é o melhor vendedor que 
existe dentro de uma loja, piois é ela 
que atrai o cliente, que se vê dentro

daquela mercadoria. E quando um cli­
ente se interessa por uma peça que está 
na vitrine, por uma camisa, por exem­
plo, ele acaba saindo da loja com a 
camisa, a calça, a meia e talvez, a cu­
eca que combina com o conjunto das 
peças, mas toda a venda do conjunto 
vai depender do bom vendedor.

“Gostaria que os lojistas se cons- 
cientizassem que vitrine não é des­
pesa. Vitrine é investimento e em  
outras palavras é a principal propa­
ganda da loja que vai fazer com que a 
loja cresça e apareça no mercado”, 
disse Djalma, lembrando que para se 
tomar um bom vitrinista, teve que 
ralar muito não só na Paraíba, mas 
prmcipalmente na Feira de Marapon- 
ga, em Fortaleza e em São Paulo onde 
vAeu um grande período de sua vida 
a convite de uma empresa.
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POETA PARAIBANO É DESTAQUE N O  PROJETO 
LITERARTE MUSICAL, QUE TERÁ C O M O  
ATRAÇÃO MUSICAL LIS ALBUQUERQUE

FOTOS: REPRODUÇÃO

Para com eçar o ano com

FOTOS: ARQUIVO

O poeta paraibano Juca Pontes é o 
(grande homenageado da noite 
de hoje, no Projeto LiterArte 

Musical. Ele terá poemas seus encenados 
pela atriz Petra Ramalho. A noite terá, 
ainda, como atração musical, o cantor e 
comjx)sitor Lis Albuquerque. O  LiterAr­
te Musical é realizado toda terça-feira no 
Mister Caipira, em Manaíra, a partir das 
21 horas.

Ju ca  Pontes nasceu em Campina 
Grande, em 1958. Há mais de vinte anos 
reside em João Pessoa. Poeta, jornalista 
e programador visual, tem destacada atu­
ação no campo editorial na Paraíba. Foi 
editor do jornal Oficina Literária (prê­
mio Mérito Cultural da União Brasileira

Tem pronto o livro inédito 
de poesias -  itocoatiara, a 

ser lançado este ano

de Escritores, em 1981) e da revista Pre­
sença Literária.

Em 1994, dividiu com Murilo Mello 
Filho e Aramys Ayres a edição do livro 
“Augusto dos Anjos — A saga de um po­
eta, publicado pelo Governo da Paraíba 
em parceria com o Banco do Brasil. Edi­
tou também a coletânea de poetas parai­
banos Carro de boi (1981), a coleção Li­
teratura Paraibana Hoje (2000 ) e o ál­
bum Varadouro (2002). O Irvro Lixão do 
Roger — o começo e o fim, produzido 
pela Mix de Propaganda para a prefeitura 
de João Pessoa e por ele editado, foi es­
colhido pela Associação Brasileira de 
Empresas Gráficas como um dos cinco 
melhores livros de artes no Pais, em 2003-

Dono de uma poesia intimista, tem 
textos publicados no Correio das Artes, 
na revista Garatuja e no Suplemento Li­
terário de Minas Gerais. Publicou Laça­
do Corpo (1984) e Ranhuras do Corpo 
(1987). Tem pronto o livro inédito de 
poesias — Itacoatiara — a ser lançado ain­
da este.ano.

A noite terá como grande atração 
musical o cantor e compositor Lis Albu­
querque. Presidente da Associação Folia 
de Rua, Lis comparece pela segunda vez 
ao Projeto LiterArte Musical. N a primei­
ra participação, no ano passado, levan­
tou o público com sua música que é uma 
mistura de todos os ritmos, mas com um 
toque bem regional. O artista já se apre­
sentou em países das Europa e África e é 
autor do CD Nativus. E um dos talen­
tos da música paraibana há mais de 20  
anos, onde consolidou sua carreira mu­
sical.

O  projeto LiterArte Musical está le­
vando ao palco do Mister Caipira, toda 
terça-feira, nomes ligados à literatura e 
à música, além de talentos de outros seg­
mentos artísticos, como o teatro. O  pro­

jeto é coordenado por Linaldo Guedes e 
produzido pelo Mister Caipira. Kennedy 
Costa, Pádua Belmont, Adeildo Vieira, 
Patrícia Moreira, Bebé de Natércio, Fe- 
buk. Júnior Targino, Léo Almeida, Gra­
cinha Telles, Lis Albuquerque, Alex Ma- 
dureira, Escurinho, Jason Matogrosso, 
Cabruera, Banda Se!, Tiago Lima e Ban­
da Vote já se apresentaram no projeto, 
que homenageou, ainda, os poetas Antô­
nio Mariano, André Ricardo Aguiar, Paulo 
Leminski, Amador Ribeiro Neto, TÁ da 
Luz, Lau Siqueira, João Cabral de Melo 
Neto, Sérgio de Castro Pinto, Fernando 
Pessoa, Políbio Alves, Saulo Mendonça, 
Carlos Drummond de Andrade e Jeffer- 
son Aquino.

*  í.-. * .=
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Previsões
N o  filme “A cartom ante”, livre adaptação 

do conto homônimo de Machado de Assis, Rita 
é um a jovem mística que todos os dias, ao 
receber o jornal, lê o horóscopo e o guarda 
dentro de uma agenda. Rita não conhece 
Shakespeare, mas acredita qae há mais mistéri­
os entre o céu e a terra que o que supõe nossa 
vã filosofia. U m a manhã, ac folhear uma de 
suas agendas, encontra uma previsão antiga 
idêntica à que lê no jornal, naquele mesmo dia. 
Descobre, contrariada, que a imprensa 
republica o horóscopo sistematicamente, e que 
previsões que ela julga novís em sua vida já 
vêm se repetindo no decurso de muitos anos.

E mais ou menos isso que me ocorre, sem o 
acréscimo da decepção, sempre que me deparo 
com as previsões para o ano que se inicia. Não 
há novidades. É sempre uma Argentina a 
atrapalhar o favoritismo dc Brasil no futebol; 
sempre um novo nome a ascender, um novo 
corrupto a descender no turbulento cenário 
político nacional; sempre um cantor falecendo, 
uma catástrofe assolando, um tirano contur­

bando a frágil e perecível paz 
no Orien:e. Videntes, astrólo­
gos e nuinerólogos, todos se 
conservam à margem do erro. 
Não divulgam nomes, datas. 
Nenhuma previsão, nenhum  
horóscopo, diz-nos pelo 
menos se alguém, em algum  
lugar do mundo, vem desen- 
volvendc para 2 0 0 6  aquilo 
que já foi o clichê preferido 
das grardes mentes sensitivas: 
a cura da AIDS.

Previsões tanto mais
falíveis quanto menos precisas e indeléveis 
forem a sua lembrança. Não nos recordare­
mos das previsões, entãc não teremos por que 
cobrá-las. Se vingarem, iá estarão os 
charlatães a reivindicá-las. Se não vingarem, 
ninguém se lembrará delas. Ficou fácil fazer 
previsões, além de banais, elas tornaram -se 
quase sempre advefeath as. Meu horóscopo 
em 2 0 0 6 , por exemplo, nunca foi tão 
adversativo: “Arrisque-s; em todas as áreas de 
sua vida, mas tenha também muita cautela”, 
diz ele. Fosse eu supersticioso, não só estaria 
emaranhado na teia de um intrincado enigma 
com o tam bém  mergulhado num verdadeiro 
dilem a.

Generalizante, é praticamente igual ao de 
qualquer outro signo. Fala de um ano repleto 
de desafios, "em que todas as capacidades serão 
postas à prova”. U m a conjuntura que permitirá 
crescimento, “caso haja concentração nas metas 
estabelecidas”. Cobra autoconfiança, mas que 
autoconfiante consultai ia as páginas de um 
horóscopo?

Previsões 
tanto mais 
falíveis 
quanto 
menos 
precisas 
forem a 
lembrança

Tiago Germai lo É jo r n a u s t a  e e sc r e v e  à s

TERÇAS-FEIRAS NESTA C;OLUNA

SOCORRO LIRA SE APRESENTA 
A M A N H Ã À  NOITE N O  SESC 
BAURU, EM SÃO PAULO

Um a paraibana em

A cantora e compositora parai­
bana Socorro Lira lançará seu 
quarto CD autoral Intersec- 

ção - A Linha e o Ponto, produzido 
com patrocínio da Petrobras, através 
da Lei de Incentivo à Cultura e do Mi­
nistério da Cultura, nesta quarta-fei­
ra, dia 4 , a partir das 21 horas, no Sesc 
Baum, em São Paulo.

Compositora, intérprete e instru­
mentista, Socorro é também pesqui­
sadora e produtora cultural, tendo em 
sua biografia a autoria do projeto Me­
mória Musical da Paraíba que rendeu 
frutos importantes como os CDs Pe­
dra de Amolar (2004) e Ciranda, Coco- 
de-Roda e Outros Cantos (DP -2003).

Em sua discografia, apresenta os 
CDs autorais: Cantigas de Bem-Que- 
rer (independente, 2003), Cantigas (in- 
dependente-2001). Ditos do Cotidia­
no (Comep - Paulinas- 1998). Além 
do projeto CD As Liras Pedem Socor­
ro, com finalização prevista ainda para 
2006 .

Viaja pelas várias regiões do País, 
apresentando-se em teatros, feiras e 
amostras de arte e cultura. Fez a trilha 
sonora do curta-metragem A Espera 
(2003), de Vera da Luz, e excursionou 
pela Europa, recebendo o Prêmio Eu- 

98  da “Associazione Sanza Fronti- 
ere” (Itália), por seu trabalho musical, 
bem como por sua participação na vida 
social, política e cultural do Brasil, a 
partir do seu Estado, a Paraíba.

O  CD autoral Intersecção - A Li­
nha e o Ponto, é seu mais recente 
empreendimento.

0 ESPETÁCULO
Lançamento do CD autoral “Inter- 

secção - A Linha e o Ponto”. N o re­
pertório, canções inéditas como Pala­
vras - faixa que abre o CD, Intersec- 
ção. Aguas do Piranhas, Todas as Pre­
senças, Amália.

Para fazer a direção musical do CD 
Intersecção — A Linha e o Ponto, pro­
duzido com patrocínio da Petrobras e 
do Ministério da Cultura, Socoro Lira 
convidou o produtor e diretor musi­
cal Jorge Ribas que já se encontra em 
São Paulo.

AROUIVO

PRESTÍGIO
Críticos do Sul 
destacam 
trabalho da 
cantora

Artista vem recebendo o 
respeito da crítica de todo o País

A relação do violonista, produtor e 
diretor musical Jorge Ribas com a ar­
tista paraibana Socorro Lira vem de 
muito tempo e perpasa os trabalhos de 
Socorro, autora do projeto Memória 
Musical da Paraíba, tendo como frutos 
trabalhos importantes: o CD Qranda, 
Coco de Roda e Outros Cantos, Co­
munidade de Caiana dos Crioulos e 
Pedra de Amolar, contendo a obra iné­
dita em homenagem a Zé Marcolino e 
do qual participaram vários artistas 
como Dominguinhos,Vital Farias, Ma- 
rinês, Sivuca dentre outros, além de 
seus CDs autorais- Ditos do Cotidiano 
(Comep- Paulinas, 1S>98) Cantigas (in­
dependente, 2001) Cantigas de Bem- 
Querer (independente, 2003) e o atual 
disco Intersecção — A Linha e o Ponto, 
produzido com o patrocínio da Petro­
bras e do Ministério da Cultura, em fase 
de gravação.

Não por acaso. Socorro vem rece­
bendo respeito da crítica de São Paulo e 
Rk) de Janeiro: “A Lira de Socorro não 
está apenas no nome. Está implícita em 
todo o seu trabalho poético, melódico, 
de voz e canto. Os sais que soam, cjue 
ecoam da Lira de Socorro trazem todo o 
mesmo Nordeste tjue a gente ouviu nas 
vozes de Gonzaga, de Jackson. de Ary 
Lobo, de Marinês; na música e no verso 
de autores como Antônio Barros, Zé 
Dantas, Humberto Teixeira, Rosil Ca­
valcante, entre outros, só que no jeito, 
na forma que traz a garra, a resistência, 
a briga; mas também a ternura e a bele­
za da mulher cantadeira do Nordeste bra- 
sileiro”.t'Adelzon Alves (produtor e ra­
dialista /  iy ) ;“... Outro sotaque musi­
cal, da mesma instância de brasilidade. 
Abre o disco com o maracatu Fulô do 
Mandacam” - Mauro Dias (O Estado de 
São Paulo).

mailto:tlagogermano@hotmail.com
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Cores 
fortes no 

verão

Ele revelou que os lojistas de 
João Pessoa procuram o trabalho 
dos vitrinistas em datas comemo­
rativas, mas para Djalma, o mais 
interessante em uma loja é ela 
mudar sua vitrine dentro de dez 
em dez dias ou num prazo de 15 
dias. Isso deve acontecer segundo 
o especialista, porque a mercado­
ria deve sair do estoque, ter rota­
tividade e aparecer na vitrine. Caso 
contrário, os clientes acham que 
não há novidades na loja e procu­
ram os concorrentes.

Ele afirmou que em cada épo­
ca do ano, as vitrines têm suas ten­
dências. No verão elas sempre são 
montadas com cores fortes (ver­
de, amarelo e laranja). Já  no in­
verno, a tendência maior são por 
cores neutras, como (cinza, bege 
ou marrom). Ele é de opinião que 
a venda da mercadoria é propor­
cionada pela vitrine porque o cli­
ente olha e se vê dentro do produ­
to que está vendo.

Djalma acredita que toda vi­
trine que vai ser montada preci­
sa de um tema. E como se fosse 
um teatro, você tem que mon­
tar o cenário para expor a peça. 
Para ele, cada loja tem que ter 
dois tipos de vitrine, um social 
e outro esporte. Mesmo que a 
vitrine seja pequena, ela tem que 
ser dividida em dois temas. Afi­
nal a meta é atrair o cliente com 
o que há de mais atraente na loja 
e com muita iluminação, que é 
um fator im portante em uma 
vitrine, explicou ele.

“Uma vitrine pode usar ape­
nas uma cor, mas é interessante

que o cliente tenha mais opções, 
portanto há necessidade de mais 
cores em uma vitrine, pois a loja 
tem sempre que dá aquilo que o 
cliente quer e não o que o dono 
da loja imagina. Afinal é o clien­
te que vai entrar e decidir”, ar­
gumentou ele.

O especialista explicou que em 
um trabalho de vitrine, a merca­
doria tem que brilhar mais que a 
decoração. Para ele, nenhuma de­
coração pode ser mais forte que a 
mercadoria que está sendo expos­
ta. Por este motivo a decoração 
deve aparecer como um detalhe, 
ou seja, como um complemento 
para valorizar a mercadoria. “Um  
erro grande é colocar banner na 
frente da mercadoria e isso tem 
gente que ainda faz”. Outro dia, o 
convidaram para montar uma vi­
trine com uma moto. Mas ele su­
geriu que a moto fosse tirada, por­
que ela ia chamar mais atenção 
do que a mercadoria. Mas depois, 
ele e o proprietário da loja chega­
ram a um acordo que ela deveria 
aparecer apenas como um com­
ponente ao fundo da vitrine.

Apesar de está na profissão 
há muitos anos, Djalma enten­
de que cada vitrine que ele faz 
é um desafio. Atualmente, além 
de vitrine ele faz decoração de 
festa, de teatro, festas de ani­
versário e outros eventos. Ele 
disse que ao ser contratado, o 
cliente diz o que quer e ele faz. 
Djalma é pessoense e desde que 
nasceu mora no bairro de Man­
dacaru, foi casado uma única 
vez e tem três filhos.

DICA
A loja deve mudar sua 
vitrine num prazo de 
10 a 15 dias para 
as novidades 
serem expostas

BOM GOSTO
Para Djalma, uma 
vitrine bonita 
impulsiona as 
vendas nas lojas 
de moda
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OS vendedores ambulan- 
I t<s de João Pessoa estão 
pioibidos de vender fru­

tas no Centro ou nos semáforos 
da Capital. A determinação da pre­
feitura é cue os produtos sejam 
comercializadas nos mercados 
públicos e não nas mas da cidade.

Ontem, no primeiro dia útil 
200 6 , a rrodida provocou revol­
ta entre os vendedores de fru­
tas, uma vez que eles alegam que 
nas ruas vendem cerca de 500  
sacos de acerola por dia. Já  nos 
mercados vendem apenas dez ou 
vinte saces. Para o vendedor de 
frutas, José de Assis Gomes, a 
proibição vai desempregar mais 
de 5 0 0  pessoas.

Cerca de 50 homens da Guar­
da M uni:ipal foram colocados 
ontem em pontos estratégicos do 
Centro da cidade e outros fica­
ram circulando por diversas mas, 
desde as 5 h da manhã, para evi­
tar que cs vendedores ambulan­
tes voltassem a ocupar as vias de 
acesso de João Pessoa.

De acordo com o inspetor 
chefe da Guarda Municipal, sar­
gento Figueiredo, a orientação é 
que não seja permitido o acesso 
de nenhum camelô nas mas Mi­
guel Couto, Duque de Caxias, 
Maximiano Figueiredo e Anel 
Interno do Parque Sólon de Lu- 
cena (Lagoa).

O  clima ontem nas mas foi cal­
mo, mas ainda ocorreu a apreen­
são de pelo menos oito carros de 
vendedores de fmtas. A Guarda 
Municipal ficou toda de plantão, 
porque havia informações de que 
seria deflagrado um grande protes­
to da categoria. A proibição da 
colocaçã? de barracas de ambulan-

PREFEITURA DE JO Ã O  PESSOA PROÍBE A 
VENDA DE FRUTAS NAS RUAS E AMBULANTES 
INSISTEM EM OCUPAR ESPAÇOS N O  CENTRO

Camelôs

insadsfeítxDS
MARCOS RUSSO

tes nas ruas de João Pessoa é uma 
determinação do Ministério Públi­
co e se refere principalmente aos 
vendedores de frutas.

A presidente da Cooperati­
va dos Ambulantes, Maria José, 
disse que a ação contempla ape­

nas filiados do Sindicato dos Ca­
melôs. Os demais seriam consi­
derados invasores. Ela criticou a 
Prefeitura de João  Pessoa por 
comper parceria com o sindica­
to, excluindo os demais ambu­
lantes. Quanto ao fardamento

dos camelôs, o sargento Figuei­
redo, disse que a iniciativa foi 
do próprio sindicato da catego­
ria e a medida tem a finalidade 
de evitar que haja invasões de 
vendedores ambulantes de ou­
tros Estados em João Pessoa.

E S T IM A T IV A

Comércio deve crescer entre 12% e 15% este ano na Paraíba
o  sítor comercial na 

Paraíba deverá crescer em torno 
de 12^1 a 15% este ano. A 
previsã) é do presidente da 
Fecom(;rcio-PB (Federação do 
Comércio de Bens e Serviços do 
Estado da Paraíba), Marconi 
Medeiros.

Pata que ocorra o cresci­
mento do comércio é preciso, 
segundo Marconi, “que os juros 
da taxi Selic continuem a cair 
no ritmo atual; e os juros, na 
pHDnta, caiam também, então 
nós poderemos ter um cresci- 
mente ainda maior no 
faturamento real do comércio, 
em 2 0 0 6 ”.

Além de juros bem meno­
res, a Fecomércio espera que 
ocorram, “uma reforma 
tributária, que ainda não foi 
feita, mesmo sendo uma 
proposta que tramita há mais 
de dez anos; e uma reforma 
trabalhista - não para tirar os 
direitos adquiridos dos traba­
lhadores - mas para diminuir 
essa gama imensa de taxas, 
impostos, contribuições. Então, 
tenho esperanças em 2006, e 
posso lhe afirmar que, mesmo 
com todas as dificuldades, 2005  
foi um bom ano”.

O crescimento acumulado 
no comércio, até o final de

dezembro de 2005 chegou a um 
percentual de 10% , segundo 
avaliou, ontem, o presidente 
Marconi Medeiros. “Até o més 
de novembro, o crescimento do 
comércio ficou em torno de 
9,70% , mas eu espero que 
cresça mais um pouco e chegue 
a um acréscimo de 10% no 
faturamento real do comércio, 
de todo Estado da Paraíba, até o 
finai de dezembro, o que é um 
bom índice” - disse Marconi.

O presidente da Fecomércio 
assegurou ainda sobre 2005 que, 
“embora as empresas, não 
somente na Paraíba mas, em 
todo Brasil, tenham atravessado

e atravessem grandes dificulda­
des, devido às exorbitantes 
taxas de juros, que chegam ao 
fim do ano em 18% , no caso da 
taxa Selic (taxa de jüros básica 
definida pelo Banco Central); se 

. forem analisadas as taxas de 
juros na ponta, como nós 
chamamos, para os financia­
mentos do CDC (Crédito 
Direto ao Consum idor), a 
taxa de juros do cheque 
especial, do cartão de crédito, 
essas chegam até 150%  ao 
ano.Também, uma empresa 
para descontar duplicatas, ela 
paga hoje aos bancos, 54%  a 
58%  ao ano”.
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FEDERAÇÃO AN U N C IA  A  CRIAÇÃO DE 27 
UNIDADES EDUCACIONAIS NA PARAÍBA 
PARA PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA

Escolas
para excepaonais

MARCOS RUSSO

O presidente da Federação das 
[Apaes (Associação de Pais e 
Amigos de Excepcionais) do 

Estado da Paraíba, Ivaldo Araújo, 
anunciou que pretende criar 27 novas 
sedes/escolas da Apae, em 2006, para 
abrigar mais 5 .500 alunos.

“Fechamos o ano com 23 entida­
des e 4 5 0 0  alunos. Queremos cum­
prir a meta de 2006 , que é chegar em 
dezembro com 50  Apaes espalhadas 
pelo interior, alcançando um total de 
10 mil alunos, sendo 500  em João  
Pessoa” — promete Ivaldo.

O dirigente das Apaes na Paraíba des­
taca sua preocupação com outras cida­
des, porque “temos certeza de que nas 
cidades onde não tem uma Apae, 
logicamente nós teremos crianças porta­
doras de deficiência amarradas em pés de 
cama, pés de mesa, ou talvez trancadas 
em quartos com cadeados, para que os 
seus pais pwssam sair para trabalhar”.

Sobre 2005 Ivaldo garantiu que “foi 
pleno de muito trabalho e várias vitóri­
as, que culminaram com a realização 
do maior evento do ano, em João Pes­
soa, o Congresso das Apaes, com mais 
de 3 mil pessoas. "Também consegui­
mos concluir a nossa quadra de espor­
tes, fazer reformas nas instalações e au­
mentar o nosso quadro de alunos para 
mais de 415 integrantes” — assegurou.

Para Ivaldo, levar Apaes para o 
interior significa defender os direitos 
legítimos de cidadania das pessoas es­
peciais. “Cidades de grande porte, na 
Paraíba, estão carentes desse trabalho, 
apesar dos esforços dos poderes públi­
cos, dos prefeitos, do Governo do Es­
tado, tentando fazer um trabalho de

educação inclusiva com as pessoas 
portadoras de deficiência. Inclusive, 
nós defendemos muito a inclusão so­
cial dessas pessoas, como verdadeiros 
cidadãos, para que a sociedade  
paraibana veja com maior respeito 
essas pessoas que portam algum tipo 
de deficiência”.

Estacio tem percentual de 16,8% de deficientes
Enquanto nOs demais estados do 

Brasil o percentual de pessoas com defi­
ciência mental chega ao máximo de 
13%, na Paraíba alcança o alto percentual 
de 16,8% . Os preocupantes números 
foram divulgados pelo presidente da Fe­
deração das Apaes que destacou ser a 
grande quantidade de deficientes men­
tais existente no Estado, uma preocu­
pação do Governo do Estado, das pre­
feituras e demais autoridades e, princi­
palmente, do movimento apaeano.

Como forma de combater o aumen­
to do número de deficientes na Paraíba, 
Ivaldo anunciou a implantação de um 
grande programa de proteção à gestan­
te. “Creremos fazer alguma coisa para 
tentar diminuir esse índice de pessoas 
portadoras no Estado. E um trabalho 
muito sério que estamos realizando junto

com Apaes de outros estados e vamos 
procurar implantar um grande labora­
tório, para que possamos detectar, pro­
blemas mentais, já na gestante, a partir 
do conhecimento da gravidez, fazendo 
uma série de exames, a exemplo do que 
utiliza o “papel filtro” — disse Ivaldo.

O presidente das Apaes se mani­
festou feliz pelo fato de estar haven­
do uma receptividade “muito boa 
por parte das administrações, tanto 
do Estado como dos Municípios. Se 
nós conseguirmos esse laboratório, 
este ano, será uma grande conquista, 
não somente para o poder público,, 
mas principalmente para a nossa Fe­
deração das Apaes”.

POSSE
A nova diretoria da Federação das

Apaes da Paraíba tomará posse até o fi­
nal de janeiro e tem a seguinte compo­
sição: presidente, Ivaldo Araújo, presi­
dente da Apae de João Pessoa; vice-pre­
sidente, Margarida Mota, da Apae de 
Campina Grande; secretária, Maria da 
Conceição do Rego, de Campina Gran­
de; segundo secretário, Gilvan Campeio, 
da Apae de Patos; diretora financeira, 
Maria José Araújo, Ap>ae João Pessoa; 
segundo diretor financeiro, Jailton Lucas 
de Miranda, da Apae de Santa Rita; di­
retor social, Vicente Alves de Oliveira 
Neto; e o Conselho de Administração 
com José Ferreira Neto, Ana Maria da 
Conceição Juvenal, Audacir dos Santos 
Silva e Maria Adilene Rodrigues; no 
Conselho Fiscal, Marlene dos Santos So­
ares, Benilde Maria Santiago e Israel 
Jerônimo Leite.

fatorrh
abrhpb.com.br

,..y.nha.djffi^çM La..çe ltífla .;..fe tp j7tí^.brh

Agenda 2006

0  novo ano chegou trazendo a expectativa do 
hexacampeonato na Copa do Mundo de Futebol para os 
brasileiros, que também vão às umas para, mais uma 
vez, dem ocra ticam en te , esco lhe r seus novos 
representantes. Além desses grandes acontecimentos, 
a agenda de 2006 vem carregada de desejos de 
mudanças pessoais e profissionais no pensamento de 
cada um de nós. A diferença do sonho para a realidade 
pode ser mais simples do que parece. Até porque, 
inúmeros sonhos são comuns a muitos e, como diria 
Raul Seixas, um sonho que se sonha junto é realidade. 0  
site da ABRH Nacional reuniu um time de onze 
executivos de RH, que manifestam seu desejo de fazer 
de 2006 um ano de efetivas transformações nas em­
presas a partir da gestão de pessoas estrategicamente 
correta, exercida com justiça, coerência e ética. Para 
saber mais acesse vmw.abrhnacional.org.br.

Depois dos 40..................... .................^

A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do Senado 
aprovou, por unanimidade, projeto de lei que institui o 
Programa Nacional de Estímulo ao Emprego de 
Trabalhadores Experientes (Pnete). De acordo com o 
projeto, 0 programa atenderá o trabalhador com mais de 
45 anos, com experiência profissional e desempregado há 
mais de seis meses, que esteja cadastrado em unidade 
executora do Pnete. Conforme dados da pesquisa Seade 
(Sistema Estadual de Análise de Dados), divulgada no 
jornal DCI, o Índice de desemprego dos trabalhadores 
acima dos 40 anos de idade passou de 4,6%, em 1990, 
para cerca de 13%, em 2003, só na Grande São Paulo. E 
grande parte dos trabalhadores brasileiros em idade mais 
avançada permanece em atividade como estratégia de 
sobrevivência.

Responsabilidade Social_______ ^
A preocupação com a responsabilidade social e a visão 

sobre o que ela pode gerar de resultados positivos para as 
empresas e comunidades serão, dentro de pouco tempo, 
um dos fatores diferenciais na disputa por uma 
oportunidade no mercado de trabalho. Conceito ainda 
relativamente novo no Brasil, uma vez que começou a ser 
difundido no país na década de 1990, a responsabilidade 
social pode ser definida como uma nova filosofia na gestão 
dos negócios da empresa. É o mecanismo de torná-la 
parceira e co-responsável pelo desenvolvimento social, 
cuja essência está na busca permanente da redução das 
gritantes diferenças sócio-econômicas que permeiam a 
sociedade contemporânea, abrindo a possibilidade, 
através da educação, de que todos, indistintamente, 
participem das oportunidades de maneira mais justa e 
igualitária. Essa nova competência que o mercado deve 
passar a exigir é conseqüência da dinâmica imposta pela 
evolução tecnológica que atinge todas as áreas da 
atividade humana, em particular a tecnologia da 
informação, que contribuiu para o avanço inimaginável das 
comunicações e para a globalização dos processos 
produtivos.

Notas importantes
James C. Hunter atua como principal consultor da J.D. 
Hunter Associates, que presta assessoria em gestão, 
liderança e treinamento. Lançou no Brasil o livro “O 

i Monge e o Executivo", Editora Sextante, média de 
preço R$20,00.

A ABRH de Sergipe já está nos preparativos do Congresso 
Nordestino de Recursos Humanos, que acontece de 26 a 28 
de abril de 2006, no Centro de Convenções de Aracaju. O 
evento tem como tema central “Dignidade Humana - 
M o ra lid a d e  D e m o c rá tic a , M e io  A m b ie n te  e 
Sustentabilidade".

TeleExpo 2006, o evento de telecomunicações 
discute impacto da tecnologia nos modelos de 
negócios corporativos. De 07 a 10 de março de 2006, 
em São Paulo.

A B RH ■ A ssociação  B ras ile ira  de  R e o ire o ^H ja n a n o s
Nossa missão é disseminar o conhecimento do murdo do trabalho 
para desenvolver pessoas eorganizações, influenciando ra  melhoria 

■1̂  da condição social, política e econômrca do pais.
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SURFISTA PARAIBANA PATROCINADA PELO 
GOVERNO D O  ESTADO REPRESENTA O  
BRASIL N O  CAMPEONATO MUNDIAL SUB-20

Tininha faz sucesso na

Marco! Lima
REPÓ RTER

A paraibana Diana Cristina 
Z A  — Tininha, continua dan- 

J L  A .  do show no outro lado 
do mundo. Patrocinada pelo Go­
verno do Estado, através do progra­
ma Bo sa Atleta, ontem ela avan­
çou dur s fases no Campeonato Mun­
dial Júriior Sub-20, que acontece em 
North Narrabeen, Austrália, cujo 
encerramento está previsto para a 
sexta-f(.'ira (6). A surfista já está nas 
quarta'-de-final da competição e é 
tída como fiança favorita ao título.

Atual campeã brasileira júni­
or da Confederação Brasileira de 
Surf e vice-campeã sul-america­
na Prc-Júnior, Diana Cristina con­
tinua encantando o mundo com 
suas manobras em ondas australi­
anas. Para Tininha, apesar dos 15 
anos de idade, sua ida precoce ao 
Camj:)eonato Mundial vale mais 
com c’ experiência, bem como  
para melhorar seu potencial ao 
lado de favoritas de maior idade, 
tamaiho e peso corpóreo.

N a fase inicial do Campeona­
to Mundial Sub-20 que está dis­
puta ido, a paraibana seguiu no 
eveni:o após conquistar o segundo 
lugai com a vitória da profissio­
nal australiana Jessy Mille-Dyer, 
em iieguida, Tininha venceu no 
rourd três em confronto direto 
contra a também australiana Dn- 
dsay Noyes. Ela superou a adver­
sária com quase um ponto e meio 
em empolgante disputa.

Com a classificação para as 
quatas-de-final do Mundial, Tini­
nha passou a ser a única represen- 
tani e brasileira na competição, já 
que a carioca Tais Almeida, 20 anos, 
que havia vencido na estréia, foi 
derrotada pela campeã mundial 
Sub-18, Steph Gilmore. A parai­
bana volta a competir hoje, quan­
do enfrentará a japonesa Mizuki 
Hc giwara. No sistema de “mata- 
m íía”, quem vencer estará na fase 
semifinal da competição. Tininha 
já é considerada uma das oito me­
lhores surfistas do mundo.

Austrália
ARQUIVO

NATAÇAO

Federação faz balanço positivo da temporada
A Federação de Esportes 

Aquáticos da Paraíba, em 2006, 
dará vez também aos atletas que 
competem em provas de águas 
abertas. A informação é do 
presidente da entidade, Ricardo 
Barbosia, que aproveitou ocasião 
para prestar contas das atividades 
desenvolvidas pela entidade na 
temporada passada.

“Realizamos todos os campeo­
natos de natação programados, 
inclusive, um destes eventos 
ocorreu na cidade de Campina 
Grande para a inauguração da 
piscina olímpica do Sest/Senat”, 
afirmou o presidente Ricardo 
Barbosa, ressaltando que o órgão 
tem como filiados as ecjuipes do 
Esporte Clube Cabo Branco,
Qubt.“ dos Oficiais da Polícia 
Militar, late Clube da Paraíba, 
Grêmio Cief, Clube Campestre de 
Campina Grande, Associação 
Adética Banco do Brasil-CG e 
Serviço Social da Indústria/CG. 
“Os esportes que hoje fazem parte 
da entidade são Natação, Nado

Sincronizado, Pólo Aquático e 
Saltos Ornamentais”, disse.

Além das inúmeras competi­
ções promovidas pela Federa^, a 
Paraíba esteve rqjresentada por 
nadadores em eventos nacionais e 
internacionais nas mais variadas 
modalidades do desporto aquáti­
co. “Muitos foram os destaques no 
esporte na temporada ptassada, 
entre os quais Ricardo Felipe, 
vice-campeão brasileiro nos 50m  
livre; Moema Santiago. 3“ melhor 
do Brasil nos 200m medley; 
Jéssica Faria, 3“ lugar nos 4(X)m 
medley e Manoel Fernandes, 
terceiro melhor do País nos 200m  
borboleta”, comentou.

No ranking brasileiro a Pãraíba 
também foi destaque da nruxlali- 
dade. Entre os adetas estão 
Ricardo Felipe, paraibano melhor 
colocado em sua categoria; Anlisie 
Chiamentt, segundo do Pafe nos 
800m  livre; Ludano Souza, 2“ 
melhor nos lOOm livre; Matheus 
Costa, segundo melhor nos 50m  
borboleta; Jéssica Faria, terceira

melhor nos lOOm costas; Giovan- 
ni Filho, 3“ melhor nos lOOm 
p«ito; dentre outros.

“Em 2005 crescemos muito 
no desporto. Para 2006, além da 
certeza de mais uma vez cumprir 
com todo calendário, já temos 
programado vários eventos que 
iião cada vez mais engrandecer e 
orgulhar os adetas e o povo 
pjaraibano”, afirmou Ricardo 
Barbosa

Entre os eventos estão; vinda 
de Seleção Russa de Nado 
Sincronizado, Tricamp>eã 
Olímpica e 5 vezes Campseã 
Mundial desta Modalidade; 
Torneio Nordestino de Natação; 
Copa Latina, com a presença de 
27 países; Travessia do Cabo 
Branco, prova Oficial do 
Calendário da CBDA com 10 
km de p>ercurso, que servirá de 
seletiva p»ara o Campeonato 
Mundial desta modalidade, bem 
como o tomek) Kako de 
Natação que reunirá atletas com 
idade entre 9  a 12 anos.
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BOTAFOGO E CSP JO G AM  AM ANHA NA 
TENTATIVA DE VENCEREM SEUS PRIMEIROS 
JO G O S VISANDO A  PRÓXIMA EASE

Paraíba estréia na Copa

São Paulo
Marcos Um a
R E PÓ R T ER

Botafogo e Centro Spor- 
tivo Paraibano — CSP, 
represen-tantes da Para­

íba na Copa São Paulo de Fu­
tebol Juniores, estréiam am a­
nhã na com petição pensando 
em vencer seus adversários e dá 
um passo im portante para a 
fase se g u in te , fe ito  jam ais  
ocorrido entre clubes do Esta­
do participantes do evento.

O  time da “Maravilha do Con­
torno”, treinado por Lauro Carva­
lho, está em São Paulo desde o últi­
mo domingo e ontem realizou trei­
namento viscindo o compromisso 
contra a Inter de Limeira-SR O CSR 
treinado pelo professor Severir» Fer­
reira e que tem como Centro de 
Treinamento o estádio “Ferreitão”, 
no Conjunto dos Funcionários II, na 
Capital, só chega à cidade de Suza- 
no hoje pela manhã, devendo à tar­
de realizar um treino leve e conhe­
cimento do gramado para, amanhã, 
jogar contra o time da casa, o Ecus 
— Esporte Qube União Suzano.

ADVERSÁRIOS
Diretores, comissão técnica e 

jogadores de Botafogo e CSP reco­
nhecem as dificuldades que encon­
trarão durante seus três jogos pela 
fase inicial da Copa São Paulo de 
Futebol Juniores, porém, acredi­
tam terem; trhances concretas de se­
guirem na competição. Além da 
Inter de limeira-SP que enfientará 
na estréia, o Botafogo, atual cam­
peão paraibano de juniores jogará 
ainda contra o Palmeiras-SR no sá­
bado (7) e Iraty-SC, dia 11.

O CSP depois de estrear  
amanhã contra o ECUS-SP, jo­
gará no domingo (8) contra o 
Internacional-RS e encerra par­
ticipação na primeira fase na 
quarta-feira (11) contra o Vila 
N ova-G O .

O  tim e do CSP participa  
pela primeira vez da Copa São 
Paulo de Futebol Juniores pro­
metendo supreender.

SAO SILVESTREi

ARQUIVO

PRETINHA
Principal 
corredora do 
Estado ficou na 
16^ colocação

Atletas do Estado tiveram excelente participação
Apesar da Paraíba ficar 

fora do pódio na tradicional 
Corrida Internacional de São 
Silvestre, em sua 8 U  edição 
ocorrida no último dia do 
ano, a Federação Paraibana de 
Atletismo considerou excelen­
te a participação dos atletas 
na competição, nas categorias 
masculina e feminina. “Esta­
mos de parabéns. Nossos 
corredores deram o seu recado 
e cumpriram com o seu dever 
mesmo ficando fora do 
pódio”, afirmou Pedro de 
Almeida Pereira — Pedrinho, 
diretor técnico da FPAt.

N a classificação geral, 
Ednalva Laureano da Silva 
(Pretinha), patrocinada pelo 
Governo do Estado através do 
programa Bolsa Atleta, ficou 
na 16^ colocação com o temjx) 
de 57m 08s. Mary Emanuele da 
Costa Oliveira, outra paraibana 
também patrocinado p>elo

Governo Cássio Cunha Lima 
ficou na 26^ posição, com o 
tempo de lm 39s. A prova 
feminina foi vencida pela 
sérvia Jevetic Oliveira que 
marcou 51m 38s. A melhor 
brasileira na corrida foi Lucélia 
Oliveira Peres, com 52mlOs.

“Poderiamos ter saído 
melhor no feminino com  
Pretinha, mas o 16“ lugar 
obtido por ela é um bom 
resultado, tendo em vista o 

■período difícil que passou a 
atleta ao longo de 200 5 , 
quando teve vários problemas 
de saúde”, disse Pedrinho.

MASCULINO
No masculino, a melhor 

colocação da Paraíba foi de 
Paulo Luiz dos Santos Filho. 
Com a marca de 48m 50s, ele 
ficou na 36^ posição, coloca­
ção bastante comemorada 
pelos que fazem o atletismo

paraibano. “Excelente resulta­
do. A prova foi uma das mais 
difíceis dos últimos anos.
Teve um ritmo muito forte e, 
apesar de não ficarmos no 
pódio, nos saímos muito 
bem”, afirmou Pedro de 
Almeida, da FPAt.

A prova masculina foi 
vencida pelo brasileiro Maril- 
son Gomes dos Santos com o 
tempor de 44m 21s, dando um 
verdadeiro passeio no quenia- 
no Robert Cheriyoto, que era 
favorito e ficou no segundo 
lugar com 4 5 m l7 s .

Os atletas paraibanos que 
participaram da São Silvestre já 
se preparam para as disputas 
em 2006, a iniciar-se com  
algumas competições que 
aconteceram no Estado, que 
servirão ainda para o ranking 
local. Os corredores começam  
a se preparar também para 
disputas nacionais.
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ESTADO OJk p a r a í b a  
PREFEITURA MUNiai>AI. DE ITAPORANGA

Praça João Pessoa,n® 32 -  centro -  CEP: í ô . 780-000 - CNPJ 08.940.694/0001-59

AVISO DE LIC ITA Ç Ã O  TOM ADA DE PR EÇ O  005/2005

A  C O M IS S Ã O  PKR M AN EN TE  D E  LK 'I PAÇÃO D A  PREFEITURA  M U N IC IP A L  
DF. IT A K )R A N O A  -PB. instituída pela portaria n.® 239. de 01 dc setembro de 2005. 
toma público abertura de Licitação na trodalidadc - T O M A D A  PREC.^) N.® 
05/2005. tipo M E N O R  PREÇO, regida pefe» U i  X.666/93 e sua alterações, reíèrcnie ao 
Ibmccimcnio dc material de expediente, coi n data dc abertura marcada para o dia 15 dc 
janeiro de 2006. às 09:00 horas na sala on< e funciona a C PU  maiores míòrmações mj 
endereço acima mencionado.

Itaporanga -  PB. 30 de dezembro de 2005.

Paulo Pere ra de Sousa 
Prcsklcn c tia CPL

ESTADO DA PARPiBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPORANGA

PraçA João Pessoa,n® 32 -  centro -  CEP: 58.780-000 ••• OtPJ 08.940.694/0001-59

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO  007/2005

A CO M ISSAO  PERMANENTE DE U C IT AÇ ÃO  D A  PREFEITURA MUNlCfPAI. 
DE ITAPORANGA -P a  insthuMa pela portaria n.® 239. dc 01 de setembro dc 2005, 
tofftfi público abertura dc Lichaçã») na modalidatte - TO M ADA DE PREÇO N.® 
07/2005, tipo MLT40R PREÇO, regida pela Lei 8.666/93 c sua aHmçõcs. referente ao 
fomectmemo dc gêneros alimentícios para distribuir c«n as escolas c creches, com dau 
de abertura marcada para o dia 15 de janeiro de 2006, às 15:00 horas na sala onde 
funciona a CPU  maiores infonnaçõss no endereço acima mencionado.

I t ^ o r a n g a  -  P B . 3 0  d e  d e z e m b ro  d c  2 0 0 5 .

Paulo Poreíra de Sousa 
PreúõentedaCPL

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNIIIPAL DE ITAPORANOA

Praça 3o4o Pessoa.n" 32 -  «n tn >  - CEI: S8.7W.000 -  CNPJ 08.940. 65M/0001-S9

AVISO DE LICITA ÇÃ O  TOMADA DE PR EÇ O  006/2005

A  C O M ISSÃ O  PERM.ANKN IC  DE  L 
D E  ITAPORANOA -PB, inslilulda pela 
luiaa público abertura de Ucilaçao lu 
06/200S. tipo M EN O R  PREÇO, regida 
A Q U IS IÇ Ã O  DE  C O M BU ST ÍVE IS  p 
municipiQ c alocados, com data de aberti 
l IdKI horas na sala onde fUnciona a t 
mencionado.

Cri A Ç Ã O  D A  PREFEITURA M U N K IP A L  
portaria n." 239, dc 01 dc setembro dc 2005, 
modalidade - TO M ADA  DC  PREÇO N.® 

pda U i  8.666/93 c sua aKeraçOcs, rcfimite a 
ara veículos u máquinas pertencente a este 
ira marcada paru O dta 15 de jancíro dc 2006. âs 
'Pia. maiores informações no endereço acena

Itaporanga -  PB. 3 0 dc dezembro de 2005.

Paulo H ,:retra de Sousa 
Pres Uenie da CPL

CO\tP.Ãi\HiA PAfiaAÍBANaA DE CÁS -  PBGÁS - CNPJ OÜ-37i .6tXK>00! -66 

ASSEMBLÉIA GERa L EXnLÃORDIN.ÁRlA 

AVISO DE CA>CF.ÍAMENTÜ

0  PTCííidenK do Consdho de Administração d«ia Companhia comunica aos 
scübOTís acionistas o CANCELAMENTO da Convocação dc Assembléiíi Geral 
Extraôrdinéníi, com reimiso marcada para o dia 05 de janeiro de 2006, às 15 OOh e 
publictíd» nos dias enj 22, 23 c 24 dc dezembro dc 2005. JeSo Pessoa, 29 de 
dezembro de 2'305. Zeraóbio Toscano de Ülivcua - Presidente Conselho de 
Adminisiraçáo.
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E D IT A L

Responsável : CENTRAL DE CARGAS ASA 
BRANCA
CPT/CGC: 012611331/0001-47 
TiliJo : DUP VEN MER IND RS 126.50 
Porador....: BOA VISTA FOMENTO MERCAN­
TIL LTOA
Apresentanie: BANCO BRADESCO S/A AG
CESTRO JPA
Protocolo : 2005 - 039562
Responsável : CONSTEL • CONSTRUCOES
CIVIS E ELETR
CP=/CGC; 006988643/0001-71
TitUo : DUP VEN MER IND R$ 666.00
Portador...,: NATAL SEBASTIAO LEONELLO
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039084
Responsável : CREGINALDO CAMPELO
RODRIGUES
CPF/CGC; 283799854-00
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 97.50
Portador....; VIRGÍNIA CEüA DE LIMA MELO
Ap*esentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocok) ; 2005 - 039025
Responsável CRISTtANE GOMES
RODRIGUES
CFF/CGC; 007364384-08
Titulo : IND DE CARNET RS 68.00
Portador....: INSTITUTO EDUCACIONAL
FENIX
Apresentante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocolo : 2005 - 038991
Responsável CRISTIANE GOMES
RODRIGUES
CPF/CGC: 007364384-08
TrtJto : IND DE CARNET RS 68.00
Pertador....; INSTITUTO EDUCACIONAL
FENIX
Apresentante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
PrstOCOlo ; 2005 - 038988
Responsável CRISTIANE GOMES
RODRIGUES
CPF/CGC: 007364384-08
Tiíulo ; IND DE CARNET RS 68.00
Portador.,..: INSTITUTO EDUCACIONAL
FENIX
Apresentante; INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Piotocolo : 2005 - 038989
Responsável CRISTIANE GOMES
RODRIGUES
C=*F/CGC: 007364384-08
Ttuk) ; IND DE CARNET R$ 68.00
Pertador..,,: INSTITUTO EDUCACIONAL
FENIX
Aeresentante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
P otocok) : 2005 - 038990
Responsável ; FRANCISCO SALES LEITE
DANTAS
CFF/CGC: 574602724-34 
Ttulo ; DUP VEN MER IND RSI .056,74 
Portador,,..: HOLANDA IMOB E CONSTRUTO­
RA
/ifíresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo : 2005 - 039614
Fesponsavel : FRANCISCO ALVES DO O
CPF/CGC: 009487304-63
” tuio : DUP VEN MER IND RS 345.00
Fortador....: JAGUARDIESEL JAGUARI8E
DIESEL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocok) ; 2005 - 039061 
Responsável : FRACINETE DE FATIMA CA­
MELO MARTINS 
CPF/CGC; 251375304-68 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 197,40 
Portador...,: ITAJAI DE OLIVEIRA SOUZA 
MENDES • M
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 • 039043
Responsável : LIGIA DE FARIAS SOUTO
NOBREGA
CPF/CGC: 739627164-91
Titulo : DUP VEN MER IND RS 178,92
P o rta d o r.C O O P  BRASIL
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG; 0037
=rotocolo : 2005 - 039147 
Responsável : MARINALVA RODRIGUES SIL­
VA
CPF/CGC: 000141055/0001-11 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 351.31 
Portador. TUBRAS INDUSTRIA DE TUBOS 
DO BRASIL
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ; 2005 - 039119 
Responsável ; NEVALDO LINHARES LIMA “  
CPF/CGC; 518877034-20 
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 77.50 
Portador....: JOAQUIM GARCIA ALVES 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo : 2005 - 038973 
Responsável : OMEGA CONST IMOBILIÁRIA 
LTDA
CPF/CGC: 041116807/0001-71 
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 50,49 
Portador..,,; ALCOA ALUMINIO S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2005 - 039129 
Responsável : OMEGA CONST IMOBILIÁRIA 
LTDA
CPF/CGC: 041116807/0001-71 
Trtuk) : DUP VEN MER IND RS 45.01 
Portador....: ALCOA ALUMÍNIO S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ; 2005 - 039130 
Responsável : OMEGA CONST IMOBILIÁRIA 
LTDA
CPF/CGC: 041116807/0001-71 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 203.98 
Portador....: ALCOA ALUMÍNIO S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2005 - 039131 
Responsável : OMEGA CONST IMOBILIÁRIA 
LTDA
CPF/CGC: 041116807/0001-71 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 558,89 
Portador..,.: ALCOA ALUMÍNIO S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2005 - 039128

Responsável : RIZONALOO BATISTA DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC; 040079994-49
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 26.88
Portador AGROCERES NUTRIÇÃO ANIMAL
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2005 - 039593 
Responsável : RIZONALDO BATISTA DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC: 040079994-49
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 114.36
Portador....: AGROCERES NUTRlCAO ANIMAL
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2005 - 039592
Responsável : RILDANIA DANTAS DE SOUSA
CPF/CGC; 048187264-78
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 73.62
Portador....; ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2005 - 039451 
Responsável ; ROSALINA VIANA CARVALHO 
CPF/CGC: 569241514-34 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 81,28 
Portador....: PLANEX ENCOMENDAS URGEN­
TES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocok) : 2005 • 039125 
Responsável : RODRIGO CORREIA XAVIER 
CPF/CGC: 003646350/0001-18 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 400,00 
Portador....: EXIBA PUBLICIDADE E EVENTOS 
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocok) : 2005 - 039192 
Responsável ; RILDANIA DANTAS DE SOUSA 
CPF/CGC: 048187264-78 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 155,93 
Portador....: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocok) ; 2005 • 039456 
Responsável : STELRE CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC: 002612820/0001-60 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 180,00 
Portador....: OUCO RENOVADORA DE PNEUS 
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocok) : 2005 • 039042 
Responsável ; STELRE CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC: 002612820/0001-60 
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 180.00 
Portador.. : OUCO RENOVADORA DE PNEUS 
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocok) : 2005 • 039041 
Responsável : TATIANA DE MEDEIROS ARA­
ÚJO
CPF/CGC: 910586604-97 
Tituk) : IND DE CARNET RS 68,00 
Portador....: INSTITUTO EDUCACIONAL FENIX 
Apresentante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocolo : 2005 - 038992 
Responsável : TATIANA DE MEDEIROS ARA­
ÚJO
CPF/CGC: 910586604-97 
Tiíuk) : IND DE CARNET RS 68.00 
Portador.,..: INSTITUTO EDUCACIONAL FENIX 
Apresentante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocolo ; 2005 - 038994 
Responsável : TATIANA DE MEDEIROS ARA­
ÚJO
CPF/CGC: 910586604-97 
Trtuk) ; IND DE CARNET RS 68,00 
Portador....: INSTITUTO EDUCACIONAL FENIX 
Apresentante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocolo : 2005 • 038995 
Responsável : TATIANA DE MEDEIROS ARA­
ÚJO
CPF/CGC: 910586604-97 
Tituk) : IND DE CARNET RS 68.00 
Portador....: INSTITUTO EDUCACIONAL FENIX 
Apresenlante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocolo : 2005 - 038993 
Responsável : TATIANA DE MEDEIROS ARA­
ÚJO
CPF/CGC; 910586604-97 
Trtuk) : IND DE CARNET R$ 78.00 
Portador INSTITUTO EDUCACIONAL FENIX 
Apresentante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocolo : 2005 - 038997 
Responsável : TATIANA DE MEDEIROS ARA­
ÚJO
CPF/CGC: 910586604-97 
Trtuk) : IND DE CARNET RS 78.00 
Portador....: INSTITUTO EDUCACIONAL FENIX 
Apresentante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocolo : 2005 - 038996 
Responsável ; TATIANA DE MEDEIROS ARA­
ÚJO
CPF/CGC: 910586604-97 
Tituk) : IND DE CARNET RS 78,00 
Portador....; INSTITUTO EDUCACIONAL FENIX 
Apresentanie; INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocolo : 2005 - 038999 
Responsável : TATIANA DE MEDEIROS ARA­
ÚJO
CPF/CGC; 910586604-97 
Trtuk) ; IND DE CARNET RS 78.00 
Portador....: INSTITUTO EDUCACIONAL FENIX 
Apresentanie: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocok) : 2006 - 038998 
Responsável : TATIANA DE MEDEIROS ARA­
ÚJO
CPF/CGC: 910586604-97 
Trtuk) : IND DE CARNET RS 78.00 
Portador. INSTITUTO EDUCACIONAL FENIX 
Apresentante: INSTITUTO EDUCACIONAL 
FENIX
Protocolo : 2005 - 039000 
Responsável : 2 RODAS OFICINA LTDA 
CPF/CGC: 006866443/0001-46 
Trtuk) ; DUP VEN MER IND RS 390,00 
Portador,...: CRISTIANNY QUIRINO GOMES 
Apresenlante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocok) ; 2005 - 039068 
Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram 
aceitar a devida intímacao. em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo as 
pessoas físicas e jurtdicas acima citadas 
virem pagar, ou darem ^or escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Taoelionato Protesto, a Praca 
1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03 
(tres) dias úteis, a partir desta data. sob pena 
de serem os referidos títulos PROTESTA­
DOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 02/01/2006

Bela MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -



“Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
campina grande ip

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2006

O presidente do Sindicato 
dos Empregados no Co­
m ércio e Serviço de 

Combustíveis e Derivados de 
Petróleo do Compartimento da 
Borborema (Sindecpetro), Eva- 
nilton Almeida de Araújo, afir­
mou que a utilização do gás na­
tural como combustível veicu- 
lar não envolve uma tecnologia 
altamente complexa, justifican­
do que o mais importante é o 
aumento de postos de trabalho 
em Campina Grande, contribu­
indo para o desenvolvimento.

Segundo Evanilton, o atual 
ciclo de desenvolvim ento do 
mercado de G NV em Campina 
Grande relaciona-se à decisão 
estratégica do Governo da Para­
íba em aumentar a participação 
do gás natural na cidade.

Com a implantação do gaso­
duto em Campina Grande, inau­
gurado no dia 10 de outubro em 
2 0 0 5  pelo governador Cássio 
Cunha Lima, houve a expansão 
da oferta e da infra-estrutura de 
distribuição do gás natural e no 
estabelecimento de bases para a 
demanda. No que se refere a esse 
segundo ponto, o GNV aparece 
como um elemento complemen­
tar, tendo em vista a importân­
cia do consumo pelos taxistas.

Refletindo o grande impulso 
de conversões de veículos regis­
trado nos últimos meses, a cida­
de, até o final de 2006 , deve tri­
plicar o número de veículos con­
vertidos, colocando-se entre os 
maiores mercados de G NV do 
Nordeste. Para o presidente do 
Sindecpetro, Evanilton Almeida 
de Araújo, isso elevará o núme­
ro de posto de abastecimento de

SINDICATO DESTACA A  IMPORTÂNCIA D O  
GÁS NATURAL PARA O  DESENVOLVIMENTO E 
ELOGIA INICIATIVA D O  GOVERNO D O  ESTADO

Gasoduto
impulsiona o progresso

ARQUIVO

gás natural na cidade e automa­
ticamente o aumento de novos 
empregos.

As medidas adotadas pelo 
governador Cássio Cunha Lima, 
aliadas ao desenvolvimento de 
uma base sustentável de forne­

cedores de equipamentos e ser­
viços de conversão de veículos, 
ensejaram o rápido progresso do 
mercado. Criou-se um círculo 
virtuoso no qual, a partir de uma 
estmtura de preços adequada, o 
desenvolvimento da demanda e

da oferta são incentivadas a par­
tir de mecanismos de mercado.

O  sindicalista disse que os es­
tabelecimentos de gás natural em 
Campina Grande que estão com 
estmtura pronta e funcionando são 
Posto Dallas, da Avenida Almi­

rante Barroso, no Quarenta; e Pos­
to Mastergás, da Av. Assis Cha- 
teaubriand, antigo Posto Condor, 
acrescentando outros já fizeram 
pedido de instalação na cidade.

O dirigente sindical informou 
que o Senai vai proporcionar aos 
associados do Sindecpetro e de­
mais empregados no comércio de 
GNV a realização de cursos, cuja 
parceria foi firmada entre o sin­
dicato e a Federação das Indús­
trias do Estado da Paraíba. Eva­
nilton Almeida disse que somen­
te as empresas registradas no In- 
metro podem fazer a instalação 
ou manutenção do Gás Natural 
Veicular, garantindo o bom fun­
cionamento do sistema de com­
bustível original.

De acordo com Evanilton, as 
instalações irregulares e a utiliza­
ção indevida do Gás Namral Vei­
cular podem provocar acidentes 
aos empregados nos postos e da­
nificar a injeção eletrônica e des­
carga do motor, além de compro­
meter a vida útil do carro e emi­
tir poluentes ao meio ambiente.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Santa Helena
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
T e m p era tu ra : 21”/32“
P ro b a b ilid a d e  de ch u va : 70%  
V o lum e e s tim a d o : 02 mm

Várzea
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
T em pera tu ra : 23"/33‘
P ro b a b ilid a d e  de ch u va : 70% 
V olum e e s tim a d o : 05 mm

Agua Branca
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
T em pera tura : 18729“
P ro b a b ilid a d e  de  ch u va : 70% 
Volum e estim ado: 02 mm

Na Paraíba, a previsão é cte sol e chove de forma passageira em algumas

Sumé
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
T em pera tu ra : 2(?/30“
P ro b a b ilid a d e  de ch u va : 70% 
Volum e estim ado: 02 mm

Capim
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24734“
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 05 mm

João Pessoa
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
T e m p era tu ra : 23730“
P ro b a b ilid a d e  de ch u va : 70% 
V olum e e s tim a d o : 02 mm

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva. .
T e m p era tu ra : 20“/30“
P ro b a b ilid a d e  de  ch u va : 70% 
V olum e e s tim a d o : 02 mm

VOLUME DOS AÇUDES

A çu d e

Acauã
Marés
Gramame
Piranhas
Albino
Mucutu
Poçõs —  
Epitácio Pessoa 
Catolé II 
Prata II
Engenho Velho
Caldeirão
Queimadas

MARE

H o ra

00:26
06:47
12:41
18:58

■»

-»

- *

■»

S itu a ç ã o

90,3%
60,7%
93,5%
54,0%
81,3%
86,0%
56,2%
90,1%
90,4%

2,2%
95,6%
10,2%
62,7%

A ltu ra

0,0
2,2
0,2
2,4

%

1
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fiJko
de Campina Grande

CASAL
A lbe rto  & Gisa: uma h is tó r ia  de am or e

compreensão

BODAS DE PRATA DE GISA & ALBERTO
* * *  As Bodas de Prata do casal empresário Alberto (Gisélia) 

Nascimento foi um acontecimento social de extremo bom gosto! 
Realizada no La Costa do Catolé, aglomerou todos os familiares de 
ambas as partes, bem como convidados especiais, os amigos mais 
íntimos. A festa constituiu-se, enfim, numa noite belíssima, em 
que predominou a finesse, o requinte e o glamour dos grandes acon­
tecimentos sociais, corr os filhos do casal Larissa, Leandro e Lorena 
fazendo as vezes de verdadeiros anfitriões.

CERIMÔNIA
* * *  A cerimônia leligiosa, celebrada em meio a missa solene 

oficializada pelo padre Júnior, teve lugar no pavimento superior do 
La Costa. Aliás, o ambiente estava lindamente ornamentado por 
André Luiz, que utilizou grandes profusões de rosas vermelhas e 
brancas nos belíssimos arranjos e em todos os recantos. Igual bele­
za era presenciada no pavimento térreo, onde se deu a sofisticada 
recepção. Todas as m(.‘sas forradas em vermelho, sobrepostas com 
toalhas brancas, dando um toque de grande requinte ao ambiente.

o l iv e ir a f i lh o @ c l ic k 2 1 .c o m .b r

ELEGANCIA
* * *  Destaque para a elegân­

cia de Alberto e Gisa! — Alber­
to usando bem talhado terno es­
curo, com gravata prata; Gisa, 
deslumbrante num longo na cor 
prata, griffe da estilista Tereza 
Ribeiro. Eles eram toda emoção, 
ao lado dos filhos, durante toda 
a solenidade religiosa e durante 
toda a chiquérrima recepção.

RECEPÇÃO
* * *  Dentro dos mais finos 

padrões foi como transcorreu a 
recepção oferecida aos familia­
res e convidados! — De início, 
coquetel que incluiu os mais fi­
nos salgadinhos, vinlios e scoth. 
Em seguida, foi a vez de ser ser­
vido o delicioso jantar. O servi­
ço esteve perfeito, do início ao 
fim, com o buffet assinado pelo 
La Costa. As musicalidades da 
festa ficaram por conta da ban­
da “Anthares”, que deu verda­
deiro show de repertório. Edson 
Vasconcelos fotografou toda a 
belíssima festa.

0 BOLO
* * *  De beleza singular, o 

bolo, branquinho, em quatro 
andares, que foi confeccionado 
pelas mãos habilidosas de Maria 
Helena e que foi saboreado por 
todos os presentes. Gisa e Al­
berto fizeram o corte, sob o olhar 
de encantamento dos familiares, 
amigos e convidados. Os doci- 
nhos, super deliciosos, foram 
feitos por Anieda, merecendo os 
maiores elogios de todos.

ALBERTO
Com os pais de A lberto : 
A rgem iro e Inác ia  
Cândido

FILHOf;
Gisa e A lb e rto  

b rindando  com o ;
filh o s : Lorena, 

Leandro e Larissa

PRESENÇAS
* * *  De inicio vamos registrar as presenças dos filhos do casal: 

Larissa, Leandro (com Aninha) e Lorena (com Emanuel); os pais de 
Gisa, Inácio (Gisele) Menezes e os pais de Alberto, Argemiro (Inácia) 
Cândido; Ivan e Ceiça Menezes, Ivaldo e Elizabeth Menezes, Agnelo 
e Fátima Nascimento, Ciro e Aderita Nascimento, Jaime e Criseuda 
Rodrigues, Laécio e Socorro Menezes, Ramalho e Josélia Freitas, Jai­
me e Rossandra Rodrigues, Arimatéa e Lena, Ivaldo e Socorro Mo­
rais, Sidney e Lúcia, Rone e Luciana, Ivaldo Martins e Salete, Eduardo 
e Leila Rodrigues, deputado Rômulo Gouveia, vereador Romero Ro­
drigues, Porfírio e Lane, Martha Melo, Maristela Agra, Márcio Melo, 
Ataualpa, Emerson Barbosa e Rosália, Consuelo Mayer, Edson Félix, 
além do colunista, entre muitos outros mais.

- í

BOLO
Gisa e A lberto  d ian te  do 
be líssim o belo

GISA
Com os pais de Gisa: 

In á c io  e Gisele Menezes

IR M Ã O S
Com os irm ãos de Gisa: Ivan  (Ceiça) 
Menezes, Iva ld o  (E lizabe th ) Menezes

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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RAPIDAS
Petrobras . 
Cultural

Estão abertas as inscrições, 
até o dia 12 para o 
Programa Petrobras 
Cultural. O Programa 
envolverá verba total de 
R$ 62  milhões. Inscrições 
só poderão ser feitas pela 
internet. Dentro do 
Programa, está previsto o 
Projeto Apoio a Museus, 
Arquivos e Bibliotecas. 
www.petrobras.com.br

Para Entidades 
Culturais

Estão abertas até 8 de 
fevereiro, as inscrições para 
a 2  ̂ edição do Programa 
Caixa de Adoção de 
Entidades Qilturais. O  
Programa terá faixas de 
investimento'entre R$ 50  
mil e R$ 500  mil. Serão 
escolhidas, no mínimo, 19 
instituições. O  edital pode 
ser conferido na página 
www.caixa.com.br.

Estação dos 
Sons

o  "Estação dos Sons” 
acontece de 05 a 28 com 
shows musicais em 
Mangabeira, Praça Antenor 
Navarro, Mercado de 
Jaguaribe, Mandacam e 
Praia de Tambaú. Já  estão 
confirmados Lenine, Los 
Nermanos, Tribo de Jah, 
Tbtonho e os Cabras, Jards 
Macalé e o cubano Pablo 
Milanez.

Curso de Teatro 
no Shoppin Sul

o  ator André Rangel, 
estará ministrando um  
curso de teatro no 
Shopping Sul na Sala de 
Cultura, nos dias 21 e 22  
das 14 hs às 18 hs. O  valor 
é de R$ 30,00 sem taxa de 
matrícula. Informações 
pelos telefones 3235 -4800 , 
3235-6629  ou 8813-9553 . 
Inscrições no Shopping Sul 
e nas lojas Herrero.

Cinema
Vinicius. Dir. Miguel 
Faria Jr. Origem: 
Brasil. Documentário. 
Class. 14 anos.O 
documentário mostra a 
vida, a obra, a família, os 
amigos, os amores de 
Vinicius de Moraes, 
autor de centenas de 
poesias e letras de 
música. Box 2 (131i40 e 
IShSO).

Xuxa e Guto contra os 
Monstros no Espaço. 
Dir. MoacyrGóese 
Clewerson Saremba. 
Origem: Brasil. Class. 
l.ivre. Xuxinba é o anjo 
da guarda de Ciuto, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Terra 
foi invadida por terríveis 
monstros, comedores de 
lixo. B o x 8 (1 3 h 2 5 , 
15h20, 17hl5 e 19hl0); 
Tambiá 3 (1 3 h l0 ,
I4h 45, I6h 20 e 16h55). 
Campina 3 (l4 h , 15h35, 
17h l0 e 18h50).

Harry Potter e O CáKce 
fie Fogo. Dir. Milce 
Newell. Origem: 
Inglaterra. Class. 12 
anos. Este é o quarto ano 
de Harty Potter em 
Hogwarts, e também o 
ano em que vai decorrer o 
prestigioso torneio dos 
Três Feiticeiros, para o 
qual o jovem se vê 
misteríosamente 
seleccionado apesar da sua 
pouca idade e experiência. 
Box 4  (l4h , 17hl0 e 
20H20). Mag 1 -Dublado 
(14h40 e 17h40). Tambiá 
1 (I4h, 17h e 20h). 
Campina 3 (20H30).

O Exorcismo de Emily 
Rose. Dir.Scott

Derrickson. Origem: 
EUA. Class. 14 anos.
Um padre é acusado de 
assassinato devido a um 
exorcismo mal-sucedido, 
que resultou na morte de 
uma jovem.Box 2 (I6 h l0  
e 21h25). Tambiá 3 
(20h20). Campina 1 
(I6h 40  e 21h).

As Crônicas de Námia. 
Dir. AndrewAdam- 
son. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Durante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
pais em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo 
de Námia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 1 (14h35, 17K20 e 
20h20). Box 3 (13h, 
15h45, 18h30 e 21h20). 
Mag 4  (13h30, 15h55, 
18h20 e 20h45). Tambiá 
4  (13h, 15h30, 18h e 
20h 30). Campina 2 
(13h 30 , 15h55, 18h20 e 
20h 45).

KingKong.Dir. Peter 
Jadeson. Origem: EUA.
Class. 14 anos.Durante 
uma expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 6 (1 3 h , I6h35 e 
2 0 h l5 ). Box 7 (13h50, 
17h30 e 21h l0). Mag 5 
{13h 30 , 17h e 20h30); 
Tambiá 2 (13h20, 16h50  
e 20h 20). Campina 4  
(1 3 h 3 0 ,1 7 h  e 20h30).

Pré-estréia
Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 1 
(20h40).

Estréia
Doze é Demais 2. Dir. 
Shawn Levy. Origem: 
EUA. Class. Livre. Uma 
família com 12 filhos se 
mete em confusões ao ter 
que mudar de cidade. 
Box 5 (13h l5 , 15hl5, 
17hl5, 19hl5 e 
21hl5).M ag 2 (14h, 
15h40, 17h20 é 20h40).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. Dir. 
Cameron Crowe. 
Origem: EUA. Class. 10 
anos. Um homem em 
crise precisa retornar à 
sua cídade-natal por 
causa do funeral do pai.
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novamente 
acredite na vida. Mag 3 
(14h, I6h20, 18h40 e 
21h). Campina 1 (I4h 30  
e 18h50).

Inscrições Abiertas 
Projeto Artes Visuais 
2006. O Centro 
Cultural de São Francis­
co receberá propostas 
para a seleção de 
projetos de artes 
conceituais e plásticas 
até o dia 03 de fevereiro 
de 2006 . As pinturas, 
esculturas, gravuras, 
fotografias, artes 
gráficas, multimídia, 
instalações, performan­
ces e outras modalidades 
serão analisados para 
integrarem a agenda do

Projeto Artes Visuais 
2006 . Informações, ficha 
de inscrição e o edital do 
projeto poderão ser 
obtidos na portaria do 
Centro Cultural de São 
Francisco, de terça a 
domingo, ou solicitados 
através do e-mail; 
ccsaofiancisco@uol.com.br. 
Contato: (83) 3218-  
4 5 0 5 .

Estação dos Sons
Os eventos começarão na 
próxima quinta-feira (5), 
sempre às 18h, no 
Mercado Público de 
Mangabeira, com as 
bandas Resgatasamba, 
Guerrilha, Conceito 
Básico, SDS, Tocaia e Os 
Três do Norte. Na sexta- 
feira (6), se apresentam 
Eleonora Falcone e Jards 
Macalé na praça Antenor . 
Navarro. No sábado (7), a 
partir das 2 lh , na praia 
de Tambáu terá Lenine e 
Gláucía Lima. Nos dias 
13, 14 e 15 acontece o 
Seminário de Arte e 
Cultura do Alto do 
Mateus, na Praça 
Central do bairro, das 
I9h30 à 23h. Os debates 
acontecerão na Escola 
Municipal Luiza Lima 
Lobo, iniciando das 7h30 
às 18h. N a quinta-feira 
(19), em Mandacaru tem 
shows de Cacá Ribeiro, 
Dona Moça, Loppy and 
the Bruxo, Realidade 
Crua, Kennedy Costa e 
Os Cabras do Mateus. Na 
sexta-feira (20), no Centro 
Histórico tem Patrícia 
Moreyra e o cubano Pablo 
Milanez; no sábado (21), 
tem as bandas As Parêa e 
Tribo de Jah. De 12 a 14 
também acontece o PB 
POP no Centro Histórico 
de João Pessoa.

SE LIG U E

S eto r de A rtes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

8  32469200 

Shoppm gTam hiá 

Centro - 8  32144000 

Shopping Igualem i 

Av. B rasiía -(X 3  

8  33376000 

Shopping SiH 

Bancários -8 32 3 5 55 8 5  

Shopping Manaáa (Box) 

Retão de Manaíia 

8  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paiáo Fronti, 168 

8  33371942 

Sesc -  J o io  Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

Seatto Um a Penan ie  

B  32215835 

T è a lro & in a ld o d o  

Egypto 8  32471449 

Teaira M unicipal 

Severino C abral 

8  33416536 

?3Bar dos A riie tas 

Pça. Pedro Américo s /h - 

C e n tro 8  3241 4148 

G aleria A rc iiid y  Picado 

8  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

No balanço do Zanzar
IS íos últimos dias do ano passado, ela pariu 

gêmeos. Falo da cantora Glaucia Lima, que 
lançou simultaneamente dois CDs, deixando uma 
boa semente para florescer em 2006. Crimo já 
comentei sobre o disco Tanto Mistério, hoje eu 
vou Zanzar.

Zanzar, pela definição do dicionário, é sinôni­
mo de vaguear, andar à toa, ao acaso. O  disco de 
Glaucia, entretanto, admite ampliar a sua 
acepção e, cada ouvinte atento poderá dar a sua 
compreensão do termo. O poeta Ronaldo Monte, 
que fêz a apresentação do CD, afirmou que o 
disco foi "feito com o amor dos guerreiros e suas 
músicas são canto de trabalho". Ora, então, 
conceitualmente 2anzar vai muito além do que 
está no dicionário. Justamente porque Zanzar é 
um trabalho de resistência, canto para a vibração 
das forças humanas (mesmo em condições 
adversas). Os ritmos afro-brasileiros dão a 
pulsação do disco que, na sua essência, marca a 
intermpção do trabalho. E com esta intermpção 
que, ao mesmo tempo em que propõe diversão, o 
disco traz uma reflexão sobre a vida e as relações 
de trabalho.

Gláucia Lima é luz sobre 
os compositores. Sua voz 
apresenta-se com uma 
oportunidade de mostrar a 
produção desses artistas com 
excelente qualidade sonora. A 
faixa título do disco Zanzar, 
por exemplo, mostra o 
sentido cíclico da vida, 
reconhecendo a arte como o 
centro de renovação para a 
luta, mostrados no símbolo da 
água, música e diversão. Seu 
autor. Bombinha, é um 
daqueles compositores que na 
década de 8 0  movimentou os festivais de M PB  
por aqui. Apareceu, venceu festivais e arrebatou 
prêmios. Talento, competência e criatividade 
ficaram muito tempo nas gavetas até hoje.
Zanzar traz à tona este compositor que cito 
apenas como exemplo, dentre tantos outros que 
precisam ser mostrados.

Outros criadores também aparecem: Sérgio 
Túlio, Adeildo Vieira, Escurinho, Erivan Araújo, 
Sostemar Matias, Pedro Osmar, Johnatas Falcão, 
Marcos Fonseca, Gel Ventania, Jorge Negão, 
Climério Oliveira, e Patrícia Moreira. Veteranos 
ou inéditos, formam o time do Zanzar que no 
jogo das notas sonoras, não deixa nada a dever a 
nenhuma seleção brasileira ou estrangeira.

Eu afirmo que Zanzar é um passeio livre e 
prazeroso pelos labirintos e paisagens musicais da 
Paraíba. Ritmos, sons, poesias e linguagens que 
representam a afirmação da nossa música popular 
ainda em busca de reconhecimento. Zanzar é 
canto de trabalho, resistência, coragem e amor. 
Como afirmam os versos de Adeildo Vieira 
fechando o disco com chave de ouro: "...com as 
mãos de trabalhadores /  talhando poesia /  dizendo 
amor, pão e história /  não há outra saída /  senão 
ser feliz".

Nara Limeira É p e s q u isa d o r a  m u sic a l  e  e sc r e v e  
Às terça s-feira s n e st a  c o u jn a

Zanzar trazà 
tona este 
compositor 
que cito 
apenas como 
exemplo, 
dentre tantos 
outros que 
precisam ser 
mostrados

http://www.petrobras.com.br
http://www.caixa.com.br
mailto:ccsaofiancisco@uol.com.br
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NO ULTIMO DOMINGO, PRIMEIRO 
DIA DE 2006, A JORNALISTA 
GORETTI ZENAIDE ESTEVE 
ANIVERSARIANDO.A 
COMEMORAÇÃO, NO ENTANTO, 
FICOU PARA A PRÓXIMA SEXTA- 
FEIRA NO"MASERATTI"

Mensagem de ftístas
A coluna agradece e retribui os votos de Boas Festas recebidos de: Carlos Dunga, Maria 

Arm inda Milanez Guimarães (Museu José Lins do Rego), Roberto Rabello (Lotep), advogado 
José Ricardo Porto, prcfessor Itapuan (Regina) Borro, Jo rge Fontes de Morais (RJ), deputado 
Inaldo Leitão, Flávio S itiro Fernandes Filho (Fundação Casa de José Américo), News-Assesso- 
ria & Comunicação, médico U go (M aria Arminda) Guimarães, vice-prefeito Manoel Júnior, 
H erm ógenes (Erotildes) Bomfim, econom ista Arthur (Miriam) Moura, engenheiro Guarany 
(Jamile) Viana, senhorc Ivanete Correia de Carvalho, engenheiro Hermano (Elza) Earias, 
professor Hélder Correia de Carvalho, desembargador Júlio Paulo N eto, escritora Lígia 
Ferreira, Liane Cyrano Denise Chaves e Luiz Henrique Rijo, (Tim/Recife), Cícero Lucena e 
João  Fernandes (PSD B), Neofio-Indústria e Comércio de Fios de Algodão (D I/PB, 
comendador Aluízio A onteiro, U nim ed/João Pessoa, Aliete Chaves (Engebrás-Indústria e 
Tecnologia de Informática), senhora Terezinha Real Cabral, Sebastião Barbosa, deputado 
Aguinaldo Ribeiro, superintendente Jo rge Gurgel de Souza, (Caixa Econômica Federal/ 
Paraíba), Leconte (Roziane) Coelho, vereador Fabiano Vilar, Carlos Azevedo e Zélia Almeida.

Pelas mensagens especiais enviadas, a família do editor agradece e retribui a: médico 
Antônio (Socorro) Cri:.tóvão, advogado Luiz (Guia) Troccoli, jornalista Ivan (Socorro) Y  Piá 
Trevas, senhora Terezi iha Lira de Almeida, advogado Marconi (Dizinha) Góes, senhora Cely 
Furtado, tabelião Jáder (Zeneide) Franca, senhoras Maria Emília Freitas, Geruza Brito Vieira, 
Suzana Souto Amorim, Terezinha Cavalcanti, Diana Coutinho, Esther Bandeira, Auxiliadora 
Borba, Tereza Suassur a, Kurotel (Gram ado, RS), auditor fiscal Evaldo (Carmem Izabel)
Ribeiro Silva, advogado José (Maria Diniz) Ferreira Barros, curador de arte Eudes Rocha, 
panificador Joaquim  (Maria Betânia) N oberto Sales Filho, professor Berilo (Auxiliadora)
Borba, desembargador José (Carmi) Martinho Lisboa, N K  Store (SP), senhora Marlene 
Baracuhy, Acrísio Tos:ano de Brito, procurador Ednaldo (Risomar) Dias de Barros, historiador 
José O ctávio (Amáve Maria) de Arruda Mello, enófilo Joel (Gizêlda) Falcone, empresário 
Adalberto (Ezilda) Rocha, professora Rosimaire Costa, dentista Izonel (Conceição) Imperiano e 
camisa pólo da “P ro rto ” — Bombril (SP).

Hospital
Santa Paula Ltda.
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Encontro animado
Sob D comando dos desembargadores José Martinho Lis­

boa e José Hardman Norat, os concluintes da turma de 1963 
da Faculdade de Direito procederam animado almoço de con­
fraternização, no último dia 16, no restaurante “Porto Madero”. 
O encontro dos colegas contemporâneos terminou com um 
brinde à memória do desembargador Antônio Gabínio da Costa.

EM ENCONTRO SOCIAL, SÃO VISTOS: CHURCHILL CAVALCANTI 
CEZAR. ERMANO TARGINO E PAULO NEPOMUCENO. O AGRO- 
PECUARISTA CH JRCHIL ANIVERSARIOU ONTEM

Aniversariantes
No último dia de 2005, mudaram de idade: Amável Mareia 

Rocha Mello, Isaura Barros Melo, Luiz Almeida Gomes, Teogeny 
Madmga, Arabella Taglietti, Maria das Graças Santiago. No 
domingo, primeiro dia de 2006, aniversariaram: Francisco Carneiro 
Braga, Goretti Zenaide, Carmem Franca, Marilene Sá, RosemUdo 
Jacinto Oliveira, Sanny Japiassu, Marcílio Cartaxo. Na segunda 
(2), receberam abraços: Sônia Freire, Ivana Rodrigues de Carvalho, 
Antônio Fernandes Neto, Valdez Borges, Lalá Calheiros, Alda de 
Castro Pinto, Osvaldo Pessoa de Aquino e Romero Feitosa.

©  STUDIO ROCHA

NA INTIMIDADE, COMO PASSOU A PREFERIR, O MÉDICO 
OCÉLK) CARTAXO BRINDOU ONTEM, O SEU ANIVERSÃRIO. 
ESTE ANO, ELE E ANA EMlLIA CASAM A FILHA EMILIANA

RÁP IDAS---- ----------------------------------------
■Vindos da Alemanha, estão sendo esperados este mês: Raquel Bron­
zeado, 0 marido Mathias Richmann e os filhos Patrick e Rebecca.
■A atriz Marília Pêra, que conheceu o presidente Juscelino em 1972, 
encarna a primeira-dama Sarah Kubitschek na segunda fase da 
minissérie “JK” , que começa hoje.
■Aniversariando hoje estão: Adriana Záccara Vieira, Rosângela Cabral, 
Zuíla Montenegro, Celso Melo e Freed Svendsen.
■A  advogada Flaviare Nóbrega viajou domingo à Alemanha para cjrso 
de especialização na área de Direi­
to Penal. Fale com Ivonaldo
■Esta interessa aos pais de estu- 8  3246-5853 ■í'3246-5253
dantes. As matrículas nas redes ^^Av.SeixasMaia, 5 5 -Edt. AtenasPrlvê 

estadual e municipal começam hoje. ' ™  ‘
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Frase
“Nunca ande pelo caminho traçado, pois ele 
conduz somente até onde os outros foram.”

Graham Bell

heliabotelho@hotmail.com^^^^

FELICIDADE
A anfitriã Tereza Alice Teixeira 
com 0 filho Antônio Waldir e 
os amigos Benigna Costa, Elza 
Teotônio, Rosângela e 
Fernando Serrano, Gutenberg 
Botelho e a jovem Lorena Costa

Palavra mágica
Quem tem fé e agradece 

a Deus por tudo, todos os 
dias, pode usar a música “A 
Montanha” (Roberto Carlos 
- Erasmo Carlos/Roberto 
Carlos - 1972). Nela, o Rei 
usa a palavra mágica 
“Obrigado", 22 vezes em 3 
minutos e 48  segundos

Incógnito
A linda jovem Aninha 

Suassuna, filha quenda do casal 
Tèreza e (Tuilherme Suassuna, 
é promoter da boite iiKÓgnito. 
A bela conseguiu lotar aquele 
local neste último fim de 
semana de reveillon.

Requinte
Bosco e Tèreza Teixeira, 

felizes da vida com a forma­
tura do filho Antônio Waldir, 
no curso de Medicina da 
Universidade Gama Filho-RJ, 
receberam os amigos e 
fãmiliares, na noite da última 
<quinta-fêira, num evento 
impecável, com o buffet nota 
dez da Tia Nila, para come­
morar a grande conquista A 
festa aconteceu na bonita 
vivenda do casal, em Tambaú 
e reuniu nomes importantes 
da nossa sociedade, além de 
colegas de turma do anfitrião, 
da Faculdade de Medicina de 
1973,daU FPB .

Nota triste
N um  clima de fim 

de ano, houve uma 
notícia que entristeceu 
e enlutou muita 
gente: a morte do 
médico H um berto  
Gouveia, um profissi­
onal competente e que 
dirigiu por muito 
tempo o CRM -PB. À 
família, a coluna envia 
votos de profundo 
pesar.

Reveillon no Recife
Esta colunista, o médico Gutenberg Botelho e o filho Gutenberg 

Neto, ao lado do casal José e Maria Diniz Barros e a linda neta 
Rebeca curtiram a passagem do ano, em plena praia de Boa Viagem, 
no Recife, onde houve uma grande comemoração pela chegada do 
Ano Novo. E bom registrar a maravilhosa ceia de reveillon do 
restaurante Famiglia Giulliano, um dos mais tradicionais da vizinha 
capital do Sul. Encontramos também no Recife, o casal jornalista 
Rogério e Iluska Almeida.

Marketing e Publicidade
o  lesp vai promover Curso de Especialização em Marketing e 

Publicidade em Varejo, oferecido pelo curso de Comunicação Social, 
cujo coordenador é o professor William Pinheiro, no mês de março. 
O curso oferece 60  vagas destinadas a alunos graduados na área de 
Ciências Humanas. As inscrições começam na próxima quinta-feira 
e vão até 28 de fevereiro, junto à secretaria do curso de Comunica­
ção Social, na sede do lesp-BR.

REQUINTE
0 jovem médico Antônio Waldir com sua noiva, 

Amary e Amrüia Farias, Stella Wanderley, Ana 
Lúda Ribeiro Coutinho e Mariline Sá

Reveillon
o  casal desembargador e presidente do TJ, Antônio (Ruth) 

Moura, com a filha Telma, o genro Eric e a amiga Irene Ribeiro 
curtiram a passagem do Ano Novo no restaurante Punta dei Este, 
no Cabo Branco.

Movimento
o  casal Adelmar (Áurea) Régis movimentou Camboinha neste 

reveillon e fèz bonito na festa que promoveu para a chegada do Ano 
Novo, marcada pela animação e alegria dos convidados.

Enlace
o  enlace de Jannaina e Ricardo Sérvulo será no 

■ próximo sábado, às 20h30, na Igreja de São Francis­
co, seguido de recepção no Restaurante Bargaço.

Votos
Agradecemos e retribuímos as mensagens e manifèstações de Boas 

Festas, ao mesmo tempo em que desejamos um novo ano pleno de 
paz, saúde e realizações. Desembargador e presidente do TJ, João 
(Ruth) Moura; deputado Enivaldo Ribeiro e família; secretário Gustavo 
( Glauce) Nogueira, Evaldo e Carmem Isabel Silva; Leconte e Roziane 
Coelho, vereador Fabiano Villar; tabelião Jádet e Zeneide Franca; 
empresários Ezilda e Adalberto Rocha; Suzana Amorim; escritora 
Onélia Queiroga; Terezinha Cabral; Wilson e Lúcia Braga; Suzana 
Guerra; desembargador. Martinho (Carmi) Lisboa; jornalista Ivan Y  
Piá Trevas; vereador Benilton Lucena; Ferdinando Lucena, Carlos 
Romero e Alaurinda Padilha; Maria do Socorro Albuquerque; Nina 
Vinagre; Lulu Santa Cruz; Nidnha Záceata, Zélia César, Sheyla 
Martins, Humberto Armda, Feira Fácil; Jaclane Medeiros, Geruza 
Cardoso, Adroaldo Tapetes; loja Replay, jornalista Rogério e Iluska 
Almeida; Fted Oliveira; Paulo Eduardo Uchoa Lucena; Romero 
Rodrigues; Sinfiônio da Banda Omelete; Multi Comunicação; Alice 
Fettaz Comunicação; Huis Qos; Stella Barros; Irene Ribeiro; Ana Rita 
Henriques; Lêda Maia; José e Maria Diniz Barros; Hermano e Socorro 
Araújo; João e Tereza Neumann Vaz; Lourival e Lucele Lisboa; 
jomahsta Fátima Farias; Fabiano \údal; Silvana Ribeiro; Gláucia 
Silveira, Afia Soares, Barbosinha e Luana; Manoel e Lúcia Padilha; 
Acrisio Toscano; Tlm Nordeste; Terezinha Cavalcanti; José Ricardo 
(Salete) Porto; Suzana Chreiner; Cristina Neves e equipe; Samira 
Campos Bureau de Estilo e Comunicação Programa Estilo — TVCOM  
— RBS SC; Helena Galdino; Socorro Brito; Btuno Gama Forte 
(BNB); Jorge Gurgel de Souza (CEF); Guirlerme e Dirce Carvalho, 
Unimed João Psssoa; e a presidente do Ministério Público; Luppa 
Laboratório; Janete Ismael e sua equipe de colaboradores.

PRESENÇAS
Nely e João 

Bosco Braga e 
Verônica e 

Everton 
Holanda, na 

impecável 
recepção de 

Bosco e Tereza 
Alice Teixeira

D Í ^ 0 P 3

Os parabéns da coluna seguem hoje para: Alda Lúcia P. de Castro 
Pinto, Antônio Fernandes Neto, Churchil César, Ivan Rodrigues 
carvalho, Marines Amorim, Ocelio Cartaxo, Oswaldo Pessoa de 
Aquino, Valdez Borges Soares.

'^Tereza Neuman Vaz passou pela Alinhavo esta semana, saiu de lá 
cheia de novidades.
0 colunista Fábio Bernardo é o responsável pelas noites de sexta- 
feira da nova boite Musique.
Soraya Carvalho incrementou a Diamond’s com novos produtos da 
linha Mont-blanc.
Esta semana almoçando no restaurante Blu’nelle a advogada Irene 
Ribeiro e esta colunista.
Paulo Melo - 0 coiffeur estava no rodízio de iguaria japonesa no 
Yokan com amigos em uma noite bem agradável.
Estão lindas os modelitos da boutique Baú Chie, leia-se Auxiliadora 
Cardoso, no Esquina 200, em Tambaú.
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o que rola na

Vida Bandida 
noSBT
o  S B T  exibe hoje, a partir das 
22h 30 (horário de Brasília), o 
filme "Vida Bandida".
O rigem : EUA — 2001 
Direção: Barry Levinson. Jo e  
Blake é um gentil assaltante 
de bancos, que foge da 
penitenciária com seu amigo, o 
hipocondríaco Terry. Logo 
depois, estão envolvidos em 
um golpe e com novos 
companheiros: Harvey e a 
bela Kate, que seqüestram o 
gerente de um banco.

Ex-Big Brother 
renova contrato
Jean acaba de renovar por mais 
um ano seu contrato com o 
Mais Você, programa 
comandado por Ana Maria 
Braga no qual ele atua como 
repcirter e roteirista.

"24 Horas" no 
LugardeJô
A Rede Globo começou a 
exibir desde esta segunda-feira 
(2) a quarta temporada do 
seriado policial "24 Horas". O  
programa fica no ar até dia 3 
ce  fevereiro, no lugar do 
"Programa do Jô ", que sai em 
férias. N o dia 6 , estréia "Lost", 
c utro hit na T V  paga, no ar 
pielo A XN . Como diz o 
próprio título, a série "em 
tempo real" retrata em cada 
c apítulo uma hora do dia de 
Bauer.

Beatriz desconfia 
de Lopo
Em Prova de Amor, da Rede 
Record, Beatriz fala para Lopo 
que acha que Daniel não 
morreu. Ele nega e afirma 
corh toda certeza que ele 
morreu. Beatriz desconfia. 
Lopo fala também que ele sabe 
que Clarice andou de 
helicóptero. Beatriz percebe 
que ele anda seguindo Clarice. 
Raquel fala para Gabriel que 
está confusa. Rafael fala para 
Pati que quer ficar com ela de 
novo. Pati diz que vai jiensar.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Áries
(21/03 a 20104)

Dia agitado, por você se 
encontrar mais tenso e 
com uma certa inquiemde 
devido as ansiedade ou 
pretxaipações em seu lar. 
Aproveite para se observar 
melhore refrear a 
impulsividade ariana.
Tente pierceber como os 
outros o enxergam e o que 
eles esperam verdadeira­
mente de você.

Câncer
(2I,í06a20/07)

A(xSie-se nos bons 
conselhos dos amigos mais 
sábios. Rxletá estará 
t^specialmente sensível às 
àifluêndas do local onde 
estiver, por tanto evite 
ambientes pesados.
Também não se deixs levar 
pela inétda dos demais, 
mantendo tua mente 
ocupada em qualquer 
assunto que seja do seu 
agrado. Afaste pensamen­
tos melancólicos.

Libra
(21l09a20/10!

Poderão ocorrer pequenos 
contratempos nos assunto 
cotidianos e no lar. Tempo 
para não escutar rumores 
e deixar no passado, 
pensamentos contraditóri­
os e nebulosos. O s astros 
o convidam a tom ar 
decisões com mais 
cautela, prudência e tato. 
Período para canalizar 
emoções, sentir-se mais 
seguro e constante.

Capricórnio
(21/12a20/01)

Idéias originais (xxJerão 
surgir, mas serão 
difíceis de aplicá-las na 
prática. Caso esteja 
insistindo em uma 
atividade de trabalho 
que não está lhe dando 
um retomo palpável, é 
preciso perceber que 
está na hora de evitar 
que sua teimosia.

A s m OGIA
Touro
(21/04a20/0S)

Evite deixar-se levar pelo 
excesso de confiança em si 
ou oigulho, isso fará com 
que passe, sem querer, uma 
certa únagem de 
arrogância fazendo as 
pessoas se afastarem. 
Observe, também como 
anda investindo os seus 
rendimentos, tudo indica 
que você está um pouco 
descontrolado nas finanças.

Leão
121/07 a 20/08)

Este é o momento para 
ser mais responsável com 
sua economia e procurar 
mantê-la em equilíbrio, 
lembre-se que tem a 
capacidade mental e 
física para vencer as 
dificuldades. Aquiete sua 
mente e seu corpo, pois 
só assim conseguirá 
canalizar melhor sua 
energia e prestar mais 
atenção na sua vida 
cotidiana e sentimental.

Escorpião
(21/10a20/11)
Planeje bem o dia de 
hoje, pois ao que tudo 
indica poderão ocorrer 
alguns desencontros.
Evite supervalorizar ou 
idolatrar a pessoa 
amada, pois nos 
primeiros erros 
humanos que ela der 
você poderá decepcio­
nar-se muito e .será 
necessária muita 
comunicação.

Aquário
(21/01 a 19/02'
Novos planos e sonhos 
vão dominar suas idéias. 
Isso é .sempre muito 
positivo, mas não deixe 
de viver o momento e 
buscar coisas mais 
palpáveis cjuc poderão 
trazer um retorno a curto 
prazo. Guarde suas idéias 
originais para um período 
mais favorável.

líGêmeos
|21.'05 a 20/061

O  jTeríodo da manhã tende 
a ser bastante agitado, com 
situações inesperadas e 
intrigantes. Seja consciente 
do rumo pelo qual dirige 
sua vida, atue com 
sinceridade e transparência 
e mantenha-se firme no 
caminho eleito. Os astros 
lhe recomendam ser 
realista, apoie-se em sua 
criatividade e habilidade 
nrxmtal

Virgem
í21/0Sa20,/09)

Procure agir com mais 
prudência e inteligência 
em seu trabalho, para 
evitar ser mal interpreta­
do pelos seus superiores.
E hora de fazer mudan­
ças mais efetivas na 
forma que vem 
administrando as suas 
finanças, para que 
consiga adquirú- algum 
bem material de valor 
ainda nesse primeiro 
trimestre de 2006.

Sagitário
(21/11 a20/12)

Tudo aquilo cpiefor 
planejado no começo do 
dia pcxlerá sofrer uma 
alteração, devido a 
acontecimentos 
inesperados ou a uma série 
de desencontros.
Aproveite a oportunidade 
para ser consciente de seu 
valor, defenda suas idéias e 
argumentos, apóie-se na 
experiência acipiirida 
através cfo tempo.

Peixes
(20/02 a 20/03) t^ í C S l
Dificuldades para se 
adaptar às condições 
econômicas do 
m om ento, mas não se 
desespere visto que 
bons ventos virão em 
sua direção nas 
preiximas semanas. 
M antenha a calma e as 
suas emoções equili- 
•bradas.

CRUZADAS
© COQUETEL 2005
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José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÀO

Outro dia, a propó- 
I sito>«le encontro 
com a arquiteta 

Naya Caju, lembrei o de­
plorável significado ao Ato 
Institucional n“ 5, no bojo 
do qual sobreveio A Dita­
dura Escancarada (2004), de, 
Elio Gaspari.

Lembrei, então, o alcan­
ce desse nefando diploma 
que, proscrevendo o háhe- 
as-corpus e as garantias da 
magistratura, cortava nos­
sos vínculos com o consti- 
tucionalismo das democra­
cias ocidentais, e, por meio 
de outros dispositivos, su­
primia os direitos e garan­
tias individuais. N a práti­
ca, era o Código de Tibério 
que prevalecia, numa das 
fases mais hediondas do 
Presidencialismo Imperial, 
herdado do caudilhismo la­
tino-americano e alentado 
pelo jacobinismo republica­
no dos primeiros tempos do 
regime da Constituição de 
1891 ■ Os desvios desse pro­
cesso encontram-se conti­
dos em livro do paraibano 

i Hindenburgo Pereira Diniz 
acerca das distorções do pre­
sidencialismo brasileiro.

Restou referência, toda­
via, a outra vertente do di­
ploma de 13 de dezembro 
de 1968 — seu antiinte/ectua- 
lismo. E que, com o adver­
sário transformado em ini­
migo, a segurança nacional 
— segurança, no caso, do

Estado tecnocrata-militar e 
não da sociedade — erigia- 
se em tabu que eliminava a 
crítica e a discussão dos 
valores. Esse último proce­
dimento equivalia a sub­
versão. '

Na Paraíba, ainda a Rei­
toria da Universidade Fe­
deral chegou ao cúmulo de 
publicar nota, congratulan­
do-se com o AI/5, o obscu­
rantismo voltava-se contra 
as associações estudantis e 
sindicais. Imprensa, Igreja 
e todos os segmentos que 
buscavam recompor o País 
com a normalidade demo­
crática.

Um destes, situado na 
área cultural, era o Gmpo 
José Honório Rodrigues, 
que organizado em meia- 
dos de 1967, lançava pon­
tes entre o ensino da His­
tória e a sociedade, por 
meio de prática pedagógica 
aberta, identificada com a 
verdadeira dim ensão da 
deusa Clio.

Dentro dessa linha, em 
princípios de 1968, eu e o 
professor Lenildo Correia 
elaboram os docum ento  
que, visando a racionaliza­
ção do ensino da História, 
principiava assim:

A finalidade da Histó­
ria não é ressaltar, civica­
mente, os grandes vultos 
e as maiores datas da na­
cionalidade, como outro- 
ra, mas permitir compre­
ensão científica da evolu­
ção cultural da humanida­
de, tomada em conjunto.

HISTORIADOR REMEMORA 
D O CUM ENTO  SOBRE OS 
TEMPOS DA REPRESSÃO MILITAR

Sobre o ensino de

história
Nesse particular, a função 
maior da História em nos­
sos dias é equipar o alu­
no, de modo a colocá-lo, 
d em o craticam en te , isto  
é, com capacidade de op­
ções, em face dos mais 
im p ortan tes problem as  
contemporâneos.

Para tanto: Deve ser en­
tendido que a história é muito 
mais 0 presente e o futuro do 
que 0 passado. Assim, os fa­
tos históricos, mesmo de 
uma época anterior à nos­
sa, devem ser trazidos, com­
parativamente, aos nossos 
dias, para evitar que a His­
tória, disciplina eminente­
mente ativa, se transforme 
em sonolento repositório 
de peças de museu”.

Vista à distância, a re­
comendação pode ser con­
siderada, pelo momento em que 
ocorria, ingênua. N ão se

pode pretender Historio­
grafia desse tipo, fora da 
ordem democrática. Com  
a idade e o entusiasmo de 
que éramos possuidores, 
não o entendíamos assim, 
daí jxjrque:

O professor de história 
deve ser, acima de tudo, um 
propositor de questões. 
Nesse particular,

O professor dessa disci­
plina não deve, sob alega­
ção de que “isso está fora 
do programa”, evitar o de­
bate de questões da mais 
viva atualidade com o as 
operações de transplante 
do coração, a conquista do 
espaço cósmico, a crise do 
sisal da Paraíba, o desenvol­
vimento do Nordeste, as 
guerras do Vietnam e do 
Sinai, o conflito sino-sovi- 
ético, etc. O  que o profes­
sor não deve é tomar parti­

do, convertendo-se em dou- 
trinador. Mas seu dever é 
orientar o aluno, habilitan­
do-o a estabelecer seus pró­
prios juízos e raciocínios, e 
situando, sempre historica­
mente tais questões com, 
na medida do possível, in­
dicação de fontes adequa­
das”.

Sem chegar a sair do 
Liceu, o documento foi ful­
minado, interna e externa­
m ente. Internam ente, a 
Diretoria do Ensino Médio, 
entregue a franco proselitis­
mo do regime político-mi- 
litar vigente, considerou 
indevida nossa iniciativa. 
Extemamente, fomos rotu­
lados subversivos, daí por­
que dos subscritores ne­
nhum teve o contrato re­
novado, no ano seguinte.

O  curioso é que a ex­
trem a esquerda não nos

apoiava. Ante o difuso anar­
quismo das manifestações 
estudantis de 1968, posto 
no lugar do férreo estalinis- 
mo de outrora, não se co­
gitava de qualquer projeto 
cultural, daí porque, isola­
dos, fomos facilmente neu­
tralizados.

Um a iniciativa cultural 
não deve, porém, ser con­
siderada em termos imedi- 
atistas. Nela, o importan­
te consiste em sua identifi­
cação com 0 tempo, isto é, o 
futuro.

Sob este ângulo, estáva­
mos corretos e não há o que 
reconsiderar. Essa a razão 
por que, transcorridos 37  
anos, releiò com emoção o 
documento de fevereiro de 
1968, que terminava assim:

N a medida do possível, 
a H istória deve surgir 
como valorizadora do tra­
balho e do desenvolvimen­
to técnico dos povos. É as­
sim que essa disciplina po­
derá acompanhar as gran­
des transformações do en­
sino na Paraíba — a implan­
tação dos Ginásios orienta­
dos para o trabalho, por 
exemplo — e apoiar o váli­
do ideal de industrializa­
ção que presentemente ani­
ma os chamados países sub­
desenvolvidos”.

José Octávio de Arruda 
Mello HISTORIADOR DE 

OFÍaO, INTEGRANTE DOS 
IHGP E UNIPÊ, AUTOR DE 

HISTÓRIA DA PARAÍBA-tUTAS 
E RESISTÊNCIA (9“ ED., 2004).
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AORIANA OC PATIMA P. OO EOfTO 
P reaádentadeC .F .u

P A G A M E N TC

COMPANHIA PARAIBANA DB GÁS -P BC A S - CNPJ n* 00.371.600/0001-66 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

c(»irvocAÇAo

Ficam convidados oa acionistas desta Sooedado, a se reunir em Assembléia Geral 
Extnoidinária a ser leabaada is  IS itO  horas do dia 13 de Janeiro de 2006, na sede 
sodaL A Av. Epiticio Pessoa, 4.840 -  1* Andar -  Tambaii -  Jo8o Pessoa/PB, de 
acordo com o Estatuto Social e a Lei n° 6.404/76, a iim de deliberar sobre a: 1) 
Bom olofar os Aditivos n*s 01. 02,03  o 04 ao Coavênio TNS/PBGÁS firmada com 
a TRANSPORTADORA DO NOROESTE B SUDESTE -  TNS. Joio Pessoa, 29 de 
dezembro dc 2005. Zenóbio Toscano de Oliveira - Presidente Conselho de 
AdministraeSo.

JOSEFA IRACEMA BARBOSA tom a público que fo i concedida pela SUDEMA -  Superin­
tendência de Administração do M eio/Vrtbiente, a Licença de Opetação (LO) de n° 1531/2005, 
para atividade com ercial, situada à m a Projetada, s/n Loteam enfo Parque Esperança -  
Cabedeta/PB.

Servidores começam a receber os salários de dezembro

- - - - - - - - - - - - - - - - - 1TABEU DE PAGAMENTO I- - - - - - - - - - - - - -Teve início ontem  o 
p agam ento  dos salários 
dos servidores estaduais 
relativo ao mês de dezem­
bro. As Secretarias das Fi­
nanças e da Administra­
ção divulgaram a.progra­
mação de pagamentos que 
será cumprida ao longo de 
nove dias úteis.

A tabela será concluí­
da no 12. A consignação 
judicial será liberada após 
a conclusão da tabela. A 
exemplo dos meses ante­
riores, também seguem a 
p ro g ram ação  de p a g a ­
mento os funcionários das 
autarquias, fundações e ór­
gãos de regime especial.

D A T A FA IXA  S A LA R IA L

0 3 .0 1 SA LÁ R IO  B RU TO  ATÉ R$ 3 5 0 ,0 0

12.01 SA LA R IO  B RUTO  A C IM A  DE R$ 1 .3 0 0 ,0 0
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Fernando Patriota
R EPÓ R TER

Oficiais do Comando da 
F o rça  N acion al de 
S egu ran ça que vão  

treinar quatro mil militares na 
Paraíba, encarregados da segu­
rança dos Jogos Pan-am erica­
nos no Rio de Janeiro, em 2 0 0 7 , 
desembarcaram ontem à noite, 
no Aeroporto Castro Pinto, em 
João Pessoa. Dois aviões H ér­
cules C -130 da Força Aérea Bra­
sileira (FAB) trouxeram a elite 
da Polícia Militar do País, além 
de equipamentos sofisticados. 
Até o final de maio homens e 
mulheres vão receber instruções 
especiais, na Academia da Po­
lícia Militar da Paraíba (Aca- 
depol).

As aulas têm início na próxi­
ma segunda-feira. Quando a pri­
meira aeronave pousou já passa­
va das 18h30 e o segundo avião 
por volta das 20h.

Serão dez sessões de treina­
m entos, com  13 disciplinas 
cada e composta por 4 0 0  mili­
tares, nesta primeira etapa. O 
Estado será representado em 
uma dessas baterias de aperfei­
çoamento, que tem como pri­
oridade padronizar as ações das 
PMs em todo Brasil. O secre­
tário de Segurança e Defesa 
Social, Harrison Targino, o su­
perintendente da Polícia Civil, 
Gerson Barbosa, e o comandan­
te da Polícia Militar, coronel 
Lim a Irm ão, tam bém  estive­
ram no Aeroporto Castro Pin­
to. “Essa é, sem dúvida, mais 
uma Gtória do Governo do Es­
tado no cam po da Segurança 
Pública.

A Paraíba terá a grande opor­
tunidade de fazer um intercâm­
bio com policiais de vários Es­
tados brasileiros. Isso, graças ao 
esforço do governador Cássio 
Cunha Lima”, comentou H ar­
rison Targino.

O secretário disse ainda que 
este ano serão investidos 1,7 
milhão em ações de segurança 
e 1,2 milhão no Corpo de Bom ­

beiros. Os recursos fazem par­
te de vários convênios entre os 
governos estadual e federal.

De acordo com o secretário 
nacional de Segurança Pública, 
Luiz Fernando Correia, que es­
teve no aeroporto, a Paraíba  
tem todas as condições de pro­
piciar urn excelente trabalho. 
“Antes de tudo, quero agrade­
cer o Governo do Estado pela 
cooperação  e a p reocupação  
com a segurança nacional. Te­
mos acompanhado o desenvol­
vimento dos profissionais daqui 
e posso afirmar que hoje a Pa­
raíba é um exemplo em segu­
rança pública. Esse foi o prin­
cipal critério pela escolha des­
te Estado”, afirmou o secretá­
rio, Desde que foi criada a For­
ça Nacional, em agosto do ano 
passado, o grupo só treinou fora 
de Brasília/DF uma vez, na Aca­
demia de Polícia do Rio G ran­
de do Sul. Isso porque apenas a 
A cadem ia de Polícia Federal 
com sede no D istrito Federal 
tinha as condições para a práti­
ca dos exercícios. A Paraíba con­
correu com mais seis Estados 
para serem sede da Força N a­
cional, nesse período.

J á  o comandante da For­
ça N acional, coronel Ferreira, 
do Rio Grande do Sul, disse que 
os soldados vão receber instru­
ções até o dia 28 de maio. Se­
rão 13 disciplinas, entre elas D i­
reitos H um anos, A rm am ento  
e Tiro, com equipamento pe­
sado e Procedimento Tático e 
A bordagem . “A Paraíba está  
muito bem em Segurança Pú­
blica.

U m a das 10 equipes que re­
ceberão os trein am en to  será  
formada por 4 0 0  policiais da­
qui e estes praças e oficiais ser­
virão de m ultiplicadores dos 
seus ensinamentos. O governo 
federal tem como objetivo cen­
tral padronizar os procedimen­
tos e os armamentos dos poli­
ciais militares do país, e os J o ­
gos do Pan serão uma grande 
oportunidade para mostrarmos 
isso”, disse o comandante.


